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l Bancários devem participar amanhã de rodada de negociação. Página 4

l Embarcação oficial da Marinha recebeu cerca de mil visitantes. Página 6

l Operação Lava Jato vai investigar propinas em outras CPIs. Página 13

l Reino Unido construirá muro na França para barrar imigrantes. Página 15
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Feriado é marcado por 
protestos contra temer

Em Brasília, o presidente ouviu gritos de “golpista” e “Fora Temer”, não cumpriu a tradição de desfilar em carro aberto 
e apareceu sem a faixa presidencial. Manifestação em João Pessoa passou pela Epitácio e pela Beira Rio.  PÁGinAs 5 E 14

Nublado com 
chuvas ocasionais

DÓLAR    R$ 3,206  (compra) R$ 3,208  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,190  (compra) R$ 3,380  (venda)
EURO   R$ 3,585  (compra) R$ 3,590   (venda)

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens
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Pesquisa do Congresso 
em Foco mostra deputados 
que garantiram participa-
ção na sessão.  PÁGIna 3

125 confirmam 
presença no
julgamento

EdUARdO CUNHA
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Cineasta lança hoje 
livro que analisa a es-
tética e a narrativa do 
gênero noir. PÁGIna 9

Bertrand Lira e
o cinema noir
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Autor 
também é 
professor 
da UFPB

dIA dA PáTRIA

Caminhada do Grito dos Excluídos em João Pessoa (acima); Temer é saudado pelo Exército durante desfile em Brasília (abaixo, à esquerda)

Evento comoveu o público e 
mostrou que não há limites para 
o corpo humano. PÁGinA 24

Cadeirante “voa” na 
abertura dos Jogos

Paralimpíadas
FOTOS: Tomaz Silva/Agência Brasil



O Estado brasileiro é laico e este jor-
nal, que é público, não professa confis-
sões religiosas. Ao contrário, insere-se 
na extensa lista de veículos de comuni-
cação que defendem a ampla liberdade 
de culto e crenças, conforme prevê a 
própria Constituição Federal. Nada dis-
so, porém, nos impede de confraterni-
zar com os católicos do mundo inteiro, 
que desde domingo passado veneram 
uma nova santa: Santa Madre Teresa 
de Calcutá. Conhecida em vida como 
“a santa das sarjetas” e canonizada no 
domingo passado, Madre Teresa nasceu 
em 26 de agosto de 1910 em uma famí-
lia albanesa em Skopje, capital da atual 
república da Macedônia, com o nome de 
batismo Gonxhe Agnes Bojaxhiu.

Enviada a Calcutá, na Índia, foi pro-
fessora durante muitos anos em uma 
escola para meninas de classe alta, antes 
de decidir servir a Deus através dos po-
bres. No início de 1948, se mudou para 
os bairros pobres da cidade, onde suas 
ex-alunas se tornaram, a seu lado, as 
primeiras Missionárias da Caridade. Ao 
observar uma mulher agonizante, aban-
donada na rua e com os pés atacados por 
ratos, ela sentiu uma profunda como-
ção e decidiu assumir uma nova tarefa: 
ajudar os mais pobres entre os pobres. 
Depois de procurar com insistência as 
autoridades da cidade, conseguiu a con-
cessão de um antigo edifício para dar 
abrigo às pessoas que sofriam de tuber-
culose, disenteria e tétano, as quais nem 
os hospitais queriam atender.

Teresa passou a usar um traje india-
no, um sári branco com debruns azuis e 
uma pequena cruz no ombro. Pedindo 
ajuda nas ruas, auxiliava pobres, doen-
tes e famintos. Pouco a pouco, foi anga-

riando adeptas para sua causa entre as 
antigas alunas. Madre Teresa fundou 
casas religiosas por toda a Índia e, de-
pois, no exterior. Seu trabalho obteve 
grande repercussão. O Papa João Paulo 
II cedeu uma casa, ao lado da Santa Sé, 
para recolhimento dos pobres, a casa 
“Dom de Maria”.

Ao canonizá-la no último domingo, 
o papa Francisco afirmou que a figura 
da madre será a santa de “todos os vo-
luntariados” e pediu que ela fosse con-
siderada o modelo de santidade: “Sua 
missão nas periferias das cidades e nas 
periferias existenciais permanece até 
hoje como testemunho eloquente da 
proximidade de Deus aos mais pobres 
entre os pobres”, afirmou. O pontífice 
lembrou ainda que a beata fez “sentir 
sua voz aos poderosos da terra para 
que reconhecessem suas culpas diante 
dos crimes da pobreza criados por eles 
mesmos”. O papa conheceu Teresa pes-
soalmente, por ocasião de um sínodo de 
bispos em 1994, em Roma.

O exemplo de vida de Madre Teresa 
extrapola o mundo católico. Sua exis-
tência e seu sentimento intenso de so-
lidariedade humana realçam o que há 
de melhor no Homem (e nas mulheres, 
é claro), independentemente das cren-
ças e de qualquer religião. Ela é de Cal-
cutá como Nossa Senhora é de Fátima, 
Lourdes, Guadalupe e Aparecida. Ela é 
do mundo. Para além de sua canoniza-
ção pelo Vaticano, é uma figura que se 
insere, de forma muito especial, entre 
os grandes vultos da humanidade. Para 
quem acredita, ou não, em santifica-
ções, ela será sempre a personificação 
da bondade – esta virtude tão escassa 
no modelo egoísta do mundo de hoje. 

Editorial

Madre Teresa do Mundo
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Artigo

Quero o meu!

Não há nada ganho, não é o time dos 
sonhos do brasileiro, mas, cá pra nós, 
como é que Tite estava passando na janela 
e só a CBF não via? E bastaram duas parti-
das para comprovar que a Seleção estava 
precisando de um técnico de verdade para 
o lugar de quem nem técnico é. Quanta 
diferença! Cabe até perguntar: quem de-
veria pagar pelo prejuízo causado por 
Dunga ao futebol nacional? O técnico que 
nem técnico é ou a própria CBF? Como não 
apenas a imagem do país saiu perdendo, 
mas também cada torcedor brasileiro, sei 
não, viu? Mas quando essa conta for paga, 
quero o meu! Ora se quero! 

Bem, como futebol não é minha praia 
(aliás, nem sei qual é a minha...), passo a 
palavra a quem pega onda com maestria, o 
nosso Juca Kfoury, comentando no Jornal 
da CBN de ontem a surpreendente trans-
formação do Brasil de água para o vinho:

O Brasil inteiro punha fé em Tite.
Só a CBF demorou dois anos para per-

ceber.
Porém, nem o mais “titista” dos “titis-

tas” poderia imaginar não apenas que ele 
ganharia os seis pontos que disputou em 
sua estreia à frente da Seleção Brasileira, 
mas que o time jogaria bem nos dois jogos.

Pois venceu e convenceu tanto contra 
o Equador, em Quito, na semana passada, 
quanto contra a Colômbia, ontem, em Ma-
naus.

A Colômbia tem um bom time, mas le-
vou um baile no primeiro tempo, quando 
sofreu o gol de Miranda logo de cara an-

tes do segundo minuto de jogo até empa-
tar num lance de sorte, com gol contra de 
Marquinhos.

Equilibrou o segundo tempo, é verdade, 
mas foi o time brasileiro quem criou duas, 
três chances de gol até que Gabriel Jesus 
brigasse por uma bola e Philippe Coutinho 
a desse com açúcar para Neymar fazer 2 a 
1, de três dedos, chute cruzado, cirúrgico, 
como um taco de bilhar.

Tite pegou a Seleção em sexto lugar nas 
eliminatórias e já a colocou em segundo.

Ele mesmo deve estar achando que este 
começo está melhor que a encomenda. Se 
continuar assim, vão passar a chamá-lo de 
santo: São Tite.

Gostaram? Tem mais: o repórter Pe-
dro Ivo Almeida, do portal UOL, observou 
que o novo técnico da Seleção atingiu an-
teontem uma marca histórica: “Com duas 
vitórias nas partidas de estreia dele em 
eliminatória, Tite igualou um feito obtido 
por Telê Santana na eliminatória para o 
Mundial de 1986, no México. 

Telê foi o último técnico a conseguir 
vencer os dois primeiros jogos de elimi-
natória. Derrotou a Bolívia por 2 a 0, em 
Santa Cruz, e o Paraguai por 2 a 0, em As-
sunção.” Que tal?

Bom, fiquemos com os pés no chão (ou 
calcemos as chuteiras da humildade), mas 
que melhores dias virão, virão. Não vamos 
santificar Tite, é claro, até porque ainda 
é muito cedo, mas de uma coisa esteja-
mos absolutamente certos: Dunga, nunca 
mais! Brasilllll!

Bastaram duas partidas para comprovar que a seleção estava precisando 
de um técnico de verdade para o lugar de quem nem técnico é”
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“SÃO vERmES”

CASSAÇÃO DE CunhA: AliADOS quEREm julgAmEntO póS-ElEiÇÃO

Nos próximos cinco dias, os juí-
zes eleitorais terão uma priori-
dade: investigar irregularidades 
identificadas pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral nas doações de 
campanha a candidatos de todo 
o país. Dos 114 mil doadores de-
clarados à Justiça Eleitoral, o TSE 
descobriu indícios de irregulari-
dades em quase 39 mil doações. 
A mais bizarra diz respeito a uma 
doação de pouco mais de R$ 57 
mil feita por gente que já morreu.

Ácido em suas críticas, o 
deputado estadual Anísio 
Maia relaciona a crise insti-
tucional por que passa o PT 
aos “parasitas e vermes que 
rastejam pelo poder”, refe-
rindo-se a parlamentares 
de legendas de direita que 
ingressaram no partido. O 
petista defende uma espé-
cie de ‘faxina ética’ dentro 
da sigla, com a expulsão dos 
tais “vermes”.  

“Quem tem que ter voto presen-
te em plenário é a cassação. Fal-
tar é igual ao voto contra a cas-
sação de Cunha”. Do presidente 
do PSB em João Pessoa, Ronaldo 
Barbosa, ao comentar que Ma-
noel Júnior foi o único deputado 
a anunciar que não vai estar na 
sessão que julgará a cassação 
do peemedebista. “A população 
de João Pessoa sabe que o can-
didato a vice de Cartaxo é amigo 
de Eduardo Cunha”, disparou.

‘FORA tEmER’ REtiRA O pRESiDEntE DAS CAmpAnhAS
É difícil acreditar no que disse esta semana o deputado federal Manoel Júnior (PMDB). Candidato a vice-
-prefeito de João Pessoa, ele comentou que acha difícil o presidente Michel Temer participar da campa-
nha na capital por causa de sua agenda lotada, mas disse que a vinda dele seria um reforço à campanha 
do prefeito Luciano Cartaxo (PSD). Duvido que a coligação queira esse apoio explícito, sobretudo com 
a crescente campanha ‘Fora Temer’ e a multiplicação de vaias ao presidente, todas as vezes que ele 
aparece em público.    

Ao defender investimentos na qualificação 
de professores e a criação de programas 
de intercâmbio para estudantes da rede 
municipal, Galdino, formado em engenharia 
e direito, ressaltou o caráter transformador 
da educação: “Acredito que o filho do povo 
precisa ter as mesmas condições dos mais 
ricos, por isso vamos investir na educação 
básica nos bairros”.  

O candidato Adriano Galdino (PSB), não raro, fala 
de sua origem humilde, lembrando que chegou a 
vender bombom em Pocinhos, mas superou as 
adversidades com o estímulo da educação. “Minha 
mãe sempre disse que a educação é a principal 
arma do pobre. É a partir dela que os mais pobres 
conseguem mudar de vida”, disse, em caminhada 
na comunidade São Januário, em Campina Grande.

EduCAçãO quE TrANsfOrmA 1
EDuCAÇÃO quE tRAnSFORmA 2

nA miRA DO tSE “É AmigO DE CunhA”

Dificilmente, o deputado Eduardo Cunha (PMDB) escapará da degola na sessão que decidirá se ele terá 
o mandato cassado, na próxima segunda-feira. Nos últimos dias, ele tem se debruçado, por meio de 
telefonemas e cartas, na tarefa de convencer parlamentares a livrá-lo da pena maior, dando-lhe uma 
punição menos severa, como a suspensão do mandato por seis meses. Porém, levantamento feito na 
Câmara dos Deputados mostra que as bancadas do PT, DEM, PSB, PSOL, PPS, PSDB, PC do B, Rede e PRB, 
favoráveis à cassação, já somam 238 votos dos 257 necessários para apear Cunha da Câmara Federal. 
Os 19 restantes viriam de votos do próprio PMDB e de legendas do ‘centrão’ – PP, PSD, PR e PTB. Na ses-
são de segunda-feira, aliados do peemedebista vão apresentar questões de ordem para tentar adiar o 
julgamento. A estratégia é levar essa decisão para o período pós-eleição, assim deputados poderiam ser 
convencidos a absolver Cunha sem medo de terem prejuízos em suas bases eleitorais.
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Cunha: 125 confirmam 
presença no julgamento
Deputado paraibano
Manuel Jr. foi o único
que já declarou ausência

Mais de 100 deputados já 
confirmaram ao Congresso em 
Foco que estarão presentes na 
sessão da próxima segunda-
-feira (12), quando está pre-
vista a votação da cassação 
do ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
Aliado de Cunha, Manoel Ju-
nior (PMDB-PB) foi o único, até 
agora, a confirmar que faltará 
à sessão. O esvaziamento da 
sessão é a principal estratégia 
do chamado “esquadrão de 
Cunha”. 

Embora seja a maior ban-
cada da Casa, com 66 deputa-
dos no exercício do mandato, 
apenas nove peemedebistas 
assumiram o compromisso de 
participar da reunião. Os dados 
são da parcial divulgada no fim 
da noite de terça-feira (6). 125 
parlamentares responderam à 
consulta feita pelo Congresso 
em Foco com  a seguinte per-
gunta:

“Senhor(a) Deputado (a), 
O Congresso em Foco pode 
confirmar o seu compareci-
mento na sessão deliberativa 
da Câmara dos Deputados 
marcada para as 12 horas do 
próximo dia 12 de setembro, 
na qual será julgado o processo 
de cassação do deputado Edu-
ardo Cunha?” Em poucos se-
gundos, o deputado responde 
se confirma ou não sua presen-
ça na sessão do dia 12. Todos 
os gabinetes serão procurados 
também por telefone. 

Entre os 125 que se com-
prometeram a comparecer, 31 
são do PT e 13 do PSDB. De-
pois do PMDB, aparece o PSB 
com oito confirmações. Todos 
os seis integrantes do PSol já 

Foto: Alex Ferreira/Câmara dos Deputados

Um dos principais aliados de Cunha na Câmara dos Deputados, Manoel Junior deve faltar à sessão

informaram que estarão pre-
sentes na sessão de segunda. 
A lista dos que já confirmaram 
reúne representantes de 21 
partidos, do Distrito Federal 
e outros 21 estados. Da Pa-
raíba, até agora apenas três 
parlamentares confirmaram 
presença: Efraim Filho (DEM), 
André Amaral (PMDB) e Benja-
min Maranhão (SD).

Esvaziamento
Aliados de Eduardo 

Cunha apostam em duas es-
tratégias para evitar a cassação 
do colega: esvaziar a sessão do 
dia 12 ou, caso isso não seja 
possível,trocar a pena de per-
da de mandato pela suspensão 
temporária, de 90 dias ou até 
seis meses. Parte dos peeme-
debistas analisa a alternativa 
de faltar à Câmara para tentar 
derrubar a sessão por falta de 
quórum e forçar o adiamen-
to da votação para depois das 
eleições. Para cassar o manda-
to de Cunha, acusado de omitir 

a existência de contas no exte-
rior em depoimento à CPI da 
Petrobras, são necessários 257 
votos entre os 513 deputados.

Com seis deputados, o 
PSol foi a primeira bancada a 
confirmar integralmente pre-
sença na sessão da próxima se-
gunda-feira (12), quando está 
prevista a votação do processo 
de cassação do ex-presidente 
da Câmara Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). Os parlamentares 
responderam à consulta feita 
pelo Congresso em Foco, em 
ferramenta lançada para pres-
sionar os deputados a não fal-
tar ao julgamento do peemede-
bista, acusado de ter mentido 
sobre a existência de contas no 
exterior em depoimento à CPI 
da Petrobras.

A recomendação da perda 
do mandato de Eduardo Cunha 
foi aprovada pelo Conselho de 
Ética, por 11 votos a 9, em 14 
de junho. A decisão ocorreu 
245 dias após a representa-
ção da Rede e do Psol ter sido 

entregue ao colegiado. Nes-
se período, aliados de Cunha 
promoveram uma série de 
manobras protelatórias, que 
incluíram a troca de relatoria e 
diversos recursos ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O processo envolve ape-
nas uma das acusações exis-
tentes contra Cunha: a possível 
quebra do decoro parlamentar 
por ter negado possuir contas 
no exterior, em depoimento à 
CPI da Petrobras no ano passa-
do. Ao recomendar a cassação 
no Conselho de Ética, o rela-
tor, Marcos Rogério (PSD-RO), 
destacou as provas enviadas 
pelo Ministério Público da Su-
íça. Elas mostram que Cunha 
abriu contas secretas naquele 
país, em nome de familiares 
e de empresas, mas sempre 
mantendo controle sobre elas. 
Segundo o relator, trustes e 
offshores foram usados para 
ocultar patrimônio mantido 
fora do País e receber propina 
de contratos públicos.

AGENDA DoS CANDIDAtoS
(JoÃo PESSoA)

8h - Gravação de Guia Eleitoral
8h40 - Caminhada na comunidade 
Santa Clara, no Castelo Branco
13h10 - Entrevista de Wilson Filho para 
a TV Tambaú
15h40 - Caminhada na comunidade 
São Rafael
 17h40 - Caminhada no Cristo 
20h30 - Apresentação do plano de 
governo aos estudantes da FPB, no 
bairro de Tambiá

Não informou a agenda.

Cida Ramos (PSB)

Luciano Cartaxo (PSD)

Charliton Machado (Pt)

8h - Atividade no Sindicato dos Co-
merciários
15h - Gravação de Guia Eleitoral
17h - Panfletagem e caminhada no 
bairro do Castelo Branco, com con-
centração no contorno do Mercado 
Público
19h30 - Reunião com lideranças no 
bairro do Cristo Redentor

CAMPINA GRANDE

8h - Visita à Ceasa
10h - PitStop na Praça da Bandeira
12h30 - Entrevista para a Rádio 
Campina FM
15h23 - Caminhada no bairro da 
Ramadinha
19h30 – Participação na rodada de 
entrevistas promovida pelo Sind-
campina, no Garden Hotel

Não informou a agenda.

Artur Bolinha (PPS)

Romero Rodrigues (PSDB)

Adriano Galdino (PSB)

08h30 - Café da manhã com lide-
ranças do bairro Rosa Cruz. 
15h40 – Caminhada  no bairro das 
Malvinas, com concentração na Rua 
das Umburanas 
19h – Encontro com lideranças do 
bairro do José Pinheiro

Não informou a agenda.

Walter Brito Neto (PEN)

Veneziano Vital do Rêgo (PMDB)

9h15 - Visita ao conjunto habita-
cional Ronaldo Cunha Lima, 
15h15 - Caminhada nas Malvinas
19h15 - Encontro com lideranças
20h15 - Encontro com Vené na Vila 
Cabral de Santa Rosa
21h - Bate-papo ao vivo com com 
transmissão em tempo real pelas 
redes sociais 

6h - Panfletagem em frente à empresa 
de Limpeza Pública Ambiental
9h - Agenda interna
12:15h - Entrevista para a Rádio Taba-
jara 
20h - Palestra na Faculdade Internacio-
nal da Paraiba (FPB)

Victor Hugo (PSol)

David Lobão (PSol)

6h30 Panfletagem na Central de 
Aulas da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB)
10h - Corpo a corpo no Shopping 
Edson Diniz
13h - Gravação de Guia Eleitoral
19h - Encontro com lideranças

Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

A Secretaria-Geral da 
Câmara dos Deputados infor-
mou que não conseguiu noti-
ficar pessoalmente o deputa-
do afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) sobre a sessão 
convocada para a próxima 
segunda-feira (12), destinada a 
votar o processo de cassação de 
seu mandato. Com isso, a notifi-
cação de Cunha será publicada 
no Diário Oficial da União.

A publicação é uma etapa 
burocrática exigida pelo pro-
cesso de cassação de mandato.

De acordo com a Secreta-
ria-Geral, foram feitas três ten-
tativas no gabinete e no aparta-
mento funcional ocupado pelo 
parlamentar em Brasília, mas 
ele não foi localizado. Assesso-
res tentaram ainda fazer a en-
trega do documento no Rio de 
Janeiro, onde Cunha tem resi-
dência declarada, mas não con-
seguiram. A notificação tam-
bém foi enviada pelo correio, 
com aviso de recebimento.

Mesmo com a publicação 
do documento, Cunha recebe-
rá nesta quinta-feira (8) uma 
notificação que será entregue 
pessoalmente, em Brasília. A 
Secretaria-Geral atenderá a 
uma proposta do deputado 

afastado, já que isso não traz 
prejuízo ao processo.

Adversários de Cunha 
consideram a dificuldade 
para localizar Cunha e entre-
gar a notificação como mais 
uma manobra para protelar 
o processo e tentar esvaziar, 
ou adiar, a votação do parecer 
do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar no plenário da 
Câmara. Na terça-feira, o pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), disse que, ape-
sar de marcada para a próxima 
segunda-feira, a sessão deverá 
ter quórum alto, de 460 a 470 
deputados, e que votará o pro-
cesso com pelo menos 420. 
Para que Cunha perca o man-
dato, são necessários os votos 
de pelo menos 257 deputados.

Caso o quórum seja atingi-
do, aliados de Cunha tentarão 
ainda apresentar uma questão 
de ordem antes do início da 
votação, para que, em vez do 
parecer do Conselho de Ética, 
favorável à cassação, seja colo-
cado em votação um projeto de 
resolução. Diferentemente do 
parecer, o projeto de resolução 
admite emendas, o que per-
mitiria a apresentação de uma 
emenda propondo uma pena 
mais branda do que a perda de 
mandato.

Segundo Rodrigo Maia, 

a votação do processo de cas-
sação do mandato de Cunha 
seguirá o ritmo em que a Casa 
apreciou outros pedidos de 
cassação. Maia ressaltou, po-
rém, que o plenário será sobe-
rano nas decisões sobre ques-
tões de ordem apresentadas na 
votação do processo, e que não 
haverá decisão monocrática.

“Não haverá nenhuma 
decisão isolada da minha par-
te. Qualquer decisão seguirá o 
Regimento Interno da Câmara 
e será sempre respaldada pela 
maioria do plenário. Em todos 
os casos, principalmente neste, 
é importante que o plenário 
possa se manifestar e tomar 
decisões, que cada deputado 
assuma sua responsabilidade 
no processo”, disse.

Na semana passada, após 
cobranças a Maia para anteci-
par a data da votação da cas-
sação, líderes de nove partidos 
assinaram um cartaz afixado 
abaixo da Mesa Diretora, no 
plenário da Casa, no qual se 
comprometem a comparecer e 
levar as bancadas para a vota-
ção da decisão do Conselho de 
Ética, na data marcada.

A iniciativa partiu do PSol, 
um dos partidos que entraram 
com a representação contra 
Cunha no Conselho de Ética e 
foi assinada também pelos lí-

deres da Rede (que também é 
autora da representação con-
tra o peemedebista), PT, PSB, 
PPS, PCdoB, PDT, PSDB e DEM. 
Outros deputados assinaram o 
compromisso público.

“Todos os líderes que 
estão sendo chamados, não 
por nós, mas pela população, 
para firmar o compromis-
so para o dia 12”, disse na 
ocasião, o deputado Chico 
Alencar (PSol-RJ). Segundo 
Alencar, há preocupação com 
a possibilidade de manobra 
envolvendo a base aliada do 
presidente Michel Temer, 
para esvaziar a sessão do 
próximo dia 12.

Eduardo Cunha respon-
de a processo por quebra de 
decoro parlamentar por omi-
tir a titularidade de contas no 
exterior. De acordo com o pa-
recer aprovado no Conselho 
de Ética, as contas receberam 
recursos oriundos de paga-
mento de propina, envolvendo 
o esquema investigado na Ope-
ração Lava Jato. Em sua defesa, 
Cunha disse que não tem con-
tas no exterior, sendo apenas 
usufrutuário de um truste, e 
não titular do dinheiro deposi-
tado no exterior. Em razão das 
investigações, Cunha já é réu 
em outros processos no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Câmara não encontra deputado 
e publica notificação no DOU

CASSAçÃo DE MANDAto
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Paralimpíadas: “voo” de cadeira
de rodas impressiona o público
Manobra do cadeirante
Aaron Wheelz foi um dos 
momentos mais marcantes

Mesmo já antecipado 
pela imprensa, o início da ce-
rimônia da abertura eletrizou 
o público no Estádio do Mara-
canã, com a manobra de alta 
velocidade do cadeirante Aa-
ron Wheelz.

Aaron desceu com uma 
cadeira de rodas uma megar-
rampa no meio da arquiban-
cada do estádio e caiu sobre 
uma superfície inflável após 
uma pirueta por dentro do 
círculo que simbolizava o zero 
na contagem regressiva. Uma 
queima de fogos acompanhou 
o número.

O número foi feito logo 
depois da chegada do presi-
dente do Comitê Paralímpico 
Internacional, sir Philip Cra-
ven, que surgiu no meio do 
público e depois foi para a tri-
buna de autoridades, onde se 
sentou ao lado do presidente 
Michel Temer. 

Também antes da cerimô-
nia começar, o encontro dos 
mascotes olímpico e paralím-
pico, Vinicius e Tom, chamou a 
atenção do público. Tom dan-
çou vários ritmos com a apre-
sentadora Fernanda Lima e o 
escritor Marcelo Rubens Pai-
va. Quando foi a vez da Bossa 
Nova, tocou Garota de Ipane-
ma, Vinicius entrou desfilando 

Vinícius Lisboa 
Da Agência Brasil

com um vestido brilhante, em 
uma referência à participação 
da modelo Gisele Bündchen 
na abertura da Olimpíada. A 
top model encarnou a icônica 
homenageada por Tom Jobim 
e recebeu elogios.

  
Samba e praia
Uma roda de samba com 

os sambistas Monarco, Hamil-
ton de Holanda, Maria Rita, 
Diogo Nogueira, Xande de Pi-
lares, Pastoras da Portela, Pe-
drinho e Pretinho da Serrinha 
embalou o público enquanto 
projeções abordavam a roda, 

invenção humana que, além de 
sua importância como marco 
científico, se tornou um supor-
te vital para a acessibilidade.

As projeções no chão 
transformaram o chão do Ma-
racanã em uma grande piscina 
atravessada pelo nadador Da-
niel Dias, também projetado 
em vídeo. Após cruzar o pal-
co, a piscina se transformou 
em uma praia, com direito a 
elementos típicos do Rio de 
Janeiro, como o aplauso ao 
pôr do sol, os vendedores de 
mate e biscoitos de polvilho 
e uma multidão de bailarinos 

que interpretaram banhistas e 
surfistas.

O número foi seguido 
pela chegada da bandeira do 
Brasil, que foi hasteada por 
bombeiros salva-vidas do 
3º Grupamento Marítimo. O 
Hino Nacional foi executado 
no piano pelo maestro João 
Carlos Martins, que chegou a 
abandonar a carreira por pro-
blemas físicos que atrofiaram 
suas mãos, mas retornou acla-
mado aos palcos.

Logo depois, teve início 
a entrada das delegações, em 
que uma obra do artista plás-

tico e diretor-criativo da ceri-
mônia, Vik Muniz, montou um 
quebra-cabeças com peças tra-
zidas pelas delegações.

A entrada das delegações 
na cerimônia de abertura das 
Paralimpíadas foi antecipada 
para que os atletas pudessem 
assistir ao espetáculo prepa-
rado pelos diretores criativos. 
Como protagonistas da festa, 
eles entraram aos 18 minutos 
da cerimônia e também parti-
ciparam de uma obra concebi-
da pelo artista Vik Muniz, que 
montou um coração com peças 
que cada delegação trouxe no 

desfile das bandeiras.
A obra faz referência ao 

conceito central da cerimônia, 
resumido nas frases “O cora-
ção não conhece limites”, em 
português, e”Everybody has a 
heart”, em inglês, que funcio-
na com um duplo sentido que 
pode ser traduzido para “Todo 
mundo tem um coração/ todo 
corpo tem um coração”.

Depois de montado, o co-
ração começou a pulsar com 
o uso de projeções de luz, um 
dos recursos mais utilizados 
nas cerimônias do Rio de Ja-
neiro.

Foto: Beto Barata

Uma roda de samba embalou o público, enquanto projeções abordavam a história da roda, invenção humana que se tornou um suporte vital para a acessibilidade

Jadson Falcão
Especial para A União

Durante o segundo dia 
de greve nacional dos traba-
lhadores bancários, ontem, 
o presidente do Sindicato do 
Bancários da Paraíba, Marce-
lo Gomes, avaliou a paralisa-
ção como positiva no Estado, 
e afirmou que a categoria 
aguarda por uma negociação 
que deve ocorrer na próxima 
sexta-feira. 

“A avaliação que nós te-
mos desses dois primeiros 
dias é positiva, sendo inclu-
sive muito mais forte do que 
foi no primeiro dia da greve 
do ano passado, e nós esta-
mos aguardando pela nego-
ciação que deve ocorrer en-
tre o Comando Nacional de 
Greve e a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) ama-
nhã, em São Paulo”, afirmou. 

Marcelo Alves observou 

que a greve deste ano alcan-
çou índices de adesão maio-
res que a do ano passado não 
somente na Paraíba - onde a 
adesão foi de 84.7% -, mas 
também em nível nacional, 
uma vez que a adesão no País 
aumentou 17.56% e 7.380 
agências estão fechadas.

“A partir do resultado 
da negociação nacional, o 
sindicato aqui na Paraíba irá 
decidir se vai marcar, ou não, 
uma assembleia para avaliar 
as propostas oferecidas”, ex-
plicou.

Para a enfermeira Ma-
riana Morales, a greve é 
importante, pois é a única 
maneira de que os trabalha-
dores do País dispõem para 
requerer melhores condi-
ções de trabalho. “A popula-
ção sofre, mas esse é o único 
jeito possível de protestar”, 
afirmou.

O advogado André Cas-

telo Branco ressaltou que a 
greve é um direito legítimo 
que está previsto na Consti-
tuição, mas salientou que a 
paralisação “prejudica uma 
série de consumidores e ci-
dadãos que não têm nada a 
ver com isso”. 

“Só consegui retirar 
um valor parcial do que eu 
pretendia. Com a greve dos 
bancos eles estão atendendo 
parcialmente a população, e 
por isso muita gente acaba 
ficando prejudicada”, disse o 
advogado.

A reportagem de A 
União passou por algumas 
agências da cidade e consta-
tou que os serviços básicos 
dos bancos - como a utiliza-
ção de caixas eletrônicos e 
o saque - estão funcionando 
normalmente, mas os enve-
lopes de depósito não foram 
encontrados em nenhuma 
das agências visitadas. 

Bancários aguardam rodada 
de negociações para amanhã

paralisação positiva

O cantor Gilberto Gil recebeu alta 
do Hospital Sírio-Libanês ontem depois 
de passar oito dias internado, informou 
a assessoria de imprensa do hospital. Du-
rante este período, Gil recebeu visita das 
filhas, genro e netos. Ontem, a mulher 
do músico, Flora Gil, postou uma foto 
em um helicóptero voltando para o Rio 
com a frase “Chegando num feriadão de 
céu de brigadeiro”, e marcando Gilberto 
Gil na foto.

Gil foi internado na terça-feira (30). 
Na quinta, a mulher de Gil, Flora Gil, pos-
tou outra foto com o cantor sendo ‘pa-
paricado’ pelos filhos Bela Gil e Marina 
Morena, o genro João Paulo Demasi e a 
neta Flor Gil no quarto do hospital. Se-
gundo sua assessoria de imprensa, Gil se 
sentiu mal no sábado (27) no Rio e veio 
para São Paulo para continuar o trata-
mento de insuficiência renal.

“Paparicando em sampa”, diz o 

post que aparece na conta de Gil no Ins-
tagram.

Na sexta (2), ele recebeu a visita do 
neto Nino, filho de Bela Gil. A foto de 
Gil com o neto no colo e eletrodos fi-
xados ao peito foi postada na conta do 
cantor no Instagram na sexta-feira (2). 
“Oba, que alegria! Olha quem veio ver 
o vovô! O pequeno Nino de Bela”, es-
creveu o músico. Ainda de acordo com 
a assessoria do cantor, Gil passou mal no 
sábado (27), melhorou, mas resolveu se 
internar no hospital paulistano para fa-
zer novos exames.

outra internação
Gil esteve internado pouco antes da 

Olimpíada, em 29 de julho. Ele ficou no 
Sírio-Libanês até 3 de agosto, quando 
teve alta e viajou para o Rio, conseguin-
do chegar a tempo de ensaiar para sua 
apresentação na abertura dos Jogos.

Gilberto Gil recebe alta após 
mais de uma semana internado

em são paulo

temer faz entrada “discreta”, mas não foge dos protestos
agência estado

Antes mesmo de apa-
recer na Tribuna de Honra 
no Maracanã, o presidente 
Michel Temer ouviu protes-
tos dos presentes ao estádio 
para a cerimônia de aber-
tura dos Jogos Paralímpicos 

do Rio-2016. Às 18h07, boa 
parte do público presente 
gritou “Fora, Temer” repeti-
das vezes. O presidente che-
gou à tribuna seis minutos 
mais tarde, acompanhado 
da primeira-dama, Marcela.

Temer foi uma das úl-
timas autoridades a ocupar 

seu espaço no Maracanã, 
e sua entrada foi discreta, 
quando as luzes do estádio 
já estavam apagadas para o 
início da cerimônia. O pre-
sidente não iria discursar, 
mas o protocolo prevê que 
seja ele o responsável por 
declarar abertos os Jogos 

Paralímpicos do Brasil. No 
mês passado, quando ainda 
não havia sido finalizado o 
processo de impeachment, 
Temer foi vaiado ao decla-
rar aberta a Olimpíada.

Sem a presença de 
chefes de Estado do exte-
rior, a Tribuna de Honra do 

Maracanã foi ocupada por 
grande número de políticos 
do País. Além do presidente 
Michel Temer e da primeira-
-dama, Marcela, ocupavam 
o espaço o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, o governa-
dor em exercício, Francisco 
Dornelles, o governador 

licenciado, Luiz Fernando 
Pezão, e os ministros José 
Serra (Relações Exteriores), 
Raul Jungmann (Defesa) e 
Alexandre de Moraes (Jus-
tiça e Cidadania), além do 
secretário-executivo do Pro-
grama de Parceria em Inves-
timentos, Moreira Franco.



Rebocador Triunfo recebe 
cerca de mil visitantes no 
Porto de Cabedelo 
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Desfile reuniu militares, 
entidades e 450 alunos da 
Rede Estadual de Ensino 

1,5 mil desfilam em João Pessoa
DIA DA INDEPENDÊNCIA

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Cerca de 1.500 pessoas, 
entre civis e militares, participa-
ram ontem em João Pessoa do 
desfile alusivo ao Dia da Inde-
pendência do Brasil, realizado 
nas Avenidas Getúlio Vargas e 
Duarte da Silveira. A vice-gover-
nadora Lígia Feliciano chegou 
ao local por volta das 8h e, jun-
tamente com o comandante do 
1º Grupamento de Engenharia, 
general-de-brigada Daniel de 
Almeida Dantas, fez revista à 
tropa estadual e federal, desfi-
lou no tanque Urutu do Exército 
Brasileiro e abriu oficialmente 
o desfile com hasteamento dos 
pavilhões nacional, estadual e 
municipal, seguido da execução 
do Hino Nacional pela Banda 5 
de Agosto.

A estimativa da Polícia Mi-
litar é de que cerca de 15 mil 
pessoas tenham assistido ao 
desfile cívico em comemoração 
aos 194 anos da independência 
do Brasil na capital. Ao falar com 
jornalistas, a vice-governadora 
destacou a importância da data. 
“É muita emoção representar o 
governador Ricardo Coutinho 
nesta data tão importante que 
é o Dia da Independência, onde 
nós reafirmamos o nosso amor 
à nossa Pátria e a nossa crença 
de que o Brasil é um país forte 
e poderoso e que seu povo aci-
ma de tudo é de coragem e de 
muito valor. Nós acreditamos e 

confiamos no futuro do Brasil”, 
revelou. Responsável pela or-
ganização do desfile, o general 
Daniel de Almeida Dantas falou 
sobre o sentimento do Exército 
Brasileiro à data de 7 de setem-
bro. “Esse é um evento cívico 
que nós brasileiros comemo-
ramos com muita satisfação, 
porque ele reacende a chama 
do nosso patriotismo todos os 
anos”, disse. 

O desfile foi iniciado com 
o Exército, Marinha, tropas das 
Forças Armadas Nacionais, Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
Polícia Civil, Polícia Militar, 
Bombeiros e Guarda Civil Me-
tropolitana, sendo a tropa apre-
sentada à vice-governadora 
pelo comandante do destaca-
mento militar do 1º Grupamen-
to de Engenharia, tenente-coro-
nel Luciano de Souza Reis. 

O Exército Brasileiro des-
filou com tropa constituída por 
militares da Companhia de Co-
mando do 1º Grupamento de 
Engenharia, do 15º Batalhão 
de Infantaria Motorizado, do 
Hospital de Guarnição de João 
Pessoa, do 16º Regimento de 
Cavalaria Mecanizado e da 23ª 
Circunscrição do Serviço Mili-
tar, perfazendo um efetivo de 
mais de 600 homens e mulhe-
res. Além do desfile a pé, teve o 
desfile motorizado de ex-com-
batentes da Força Expedicioná-
ria Brasileira, de ex-integrantes 
do Batalhão Suez e de membros 
da Associação Paraibana dos 
Oficiais da Reserva-R2. Ainda 
no Destacamento Militar, desfi-
laram militares da Marinha do 
Brasil, especificamente da Capi-
tania dos Portos.

Rachel Almeida 
Especial para A União

"Fora Temer", "golpistas”, 
“fascistas”. Essas foram algumas 
das palavras de ordem dos mili-
tantes que participaram, na ma-
nhã de ontem, da edição 2016 do 
Grito dos Excluídos. O protesto foi 
organizado por setores de esquer-
da da sociedade, para lutar con-
tra a gestão do atual presidente 
Michel Temer, contra os projetos 
que ameaçam os direitos sociais e 
trabalhistas e o impeachment de 
Dilma Rousseff, que foi afastada 
definitivamente da Presidência da 
República no dia 31 de agosto. 

A concentração se iniciou por 
volta das 10h na Praça da Inde-
pendência e contou com a presen-
ça de diversos movimentos como 
Frente Brasil Popular, Central 
Única dos Trabalhadores (CUT), 
Movimento dos Sem Terra (MST), 
LGBT e indígenas. Logo após, os 
militantes seguiram até a Avenida 
Duarte da Silveira, onde acontecia 
o desfile cívico de 7 de Setembro. 

Entre as reivindicações do MST 
estão a continuidade do Progra-
ma Nacional de Reforma Agrária 
e que os agricultores sejam assen-
tados para que voltem a realizar a 
produção de alimentos saudáveis. 
Eles reivindicam também que os 
camponeses tenham os subsídios 
necessários para continuar nas 
terras. "Nossa luta é pela terra, 
nós estamos com um governo que 
suspendeu todas as políticas de 
reforma agrária, além de lançar 
medidas que tiram os nossos di-
reitos", lamentou Maxuel Castelo 

Branco, diretor estadual do MST.
O deputado estadual Frei 

Anastácio (PT) disse que a edição 
deste ano do Grito dos Excluídos 
tem uma importância muito gran-
de pelo fato da conjuntura de vá-
rios movimentos sociais lutando 
por uma só causa. 

Ele disse que a democracia ti-
nha sido ferida e devido o impea-
chment de Dilma Rousseff muitos 
trabalhadores estavam "órfãos", 
já que o atual governo Temer 
ameaça os direitos desta classe. 
"Tivemos mais de 800 trabalhado-
res ocupando o Incra, reivindican-
do dívidas que o governo Temer 
tem hoje na Paraíba de 5 milhões 
aos técnicos que prestam assesso-
ria técnica aos  assentamentos", 
relatou. 

Este ano, além das questões 
gerais que os manifestantes de-
fendem, foram reivindicadas as 
questões específicas da conjun-
tura política atual, segundo o mi-
litante da Frente Brasil Popular, 
Paulo Adissi. Ele disse ainda que 
dos 22 anos do Grito dos Excluí-
dos, esse foi o primeiro ano em 
que a democracia foi tão ataca-
da, a ainda com o apoio da mídia 
e setores da sociedade civil, que 
levaram uma situação de falta de 
democracia e um ataque aos di-
reitos sociais trabalhistas nunca 
vistos antes. 

"Certamente boa parte não 
vai passar nem no Congresso, mas 
temos que estar atentos, porque o 
pacote de maldades é muito gran-
de. O governo Temer está atacan-
do os inválidos, doentes, aposen-
tados e pensionistas, com uma 

maldade sem igual, enquanto que 
ele trata os juízes que realizaram 
o golpe com elevadíssimos au-
mentos salariais", desabafou.

Manifestações artísticas
Durante os protestos, os mili-

tantes fizeram várias manifesta-
ções através da arte, com repre-
sentações de situações da área 
política, desenhos e música. Eloi-
sa de Souza, militante da Marcha 
das Mulheres, explicou umas das 
representações, que foi a que 
obteve um maior foco durante a 
caminhada. Ela estava à frente, 
conduzindo o protesto, com uma 
mulher vestida com a bandeira do 
Brasil e uma placa com o nome 
"Democracia" colada na bandei-
ra. Ao redor dela estavam outras 
pessoas que a acorrentavam e na 
vestimenta delas tinham nomes 
como: Rede Globo, STF, Parlamen-
to, Senado e Câmara. "A demo-
cracia sendo trucidada pelo STF, 
pela mídia, enfim, a intenção foi 
fazer uma intervenção artística 
para mostrar o que está aconte-
cendo e o que aconteceu devido 
ao que chamamos de 'golpe', e 
achamos melhor fazer isso através 
da arte”, disse.

Além disso, algumas mulheres 
da Marcha Mundial das Mulhe-
res faziam batucadas para cha-
mar a atenção das pessoas nas 
ruas e chamar para participar da 
manifestação. Através da música, 
os índios Potiguaras e Tabajaras 
participaram tocando tambores e 
chocalhos e cantando canções in-
dígenas.  

Governo Temer foi alvo de protestos 
22o GRITo Dos ExCluíDos

FoTos: Edson Matos

Com o tema “A PM canta 
a vida”, cerca de 800 homens 
da Polícia Militar da Paraíba 
desfilaram cantando a música 
“O que é, o que é”, de autoria 
de Gonzaguinha, que lembra o 
trabalho voltado para preser-
var a vida. A PM desfilou com 
todo efetivo formado por pelo-
tões do Curso de Formação de 
Oficiais (CFO), Força Regional, 
Força Tática, Pelotão Feminino, 
Gate (Grupamento de Ações 
Táticas Especiais), Companhia 
de Choque, Companhia de Po-
liciamento com Cães, Batalhão 

de Polícia Ambiental, Hospital 
da Polícia Militar, Guarda Militar 
da Reserva, BPTran (Batalhão 
de Policiamento de Trânsito), 
RPMont (Regimento de Polícia 
Montada), Cavalaria e Rotam 
(Rondas Ostensivas Táticas com 
Apoio de Motocicletas), sendo 
uma das primeiras corporações 
militares a passar em frente ao 
palanque oficial. 

Outros destaques na Ave-
nida Duarte da Silveira foi o 
desfile de um pelotão composto 
por integrantes de Força de Paz, 
com suas tradicionais boinas 

azuis; de um pelotão feminino 
da área de saúde do Exército e 
de blindados sobre rodas. No 
destacamento escolar, partici-
param alunos do Colégio Militar 
de Recife, cadetes da Academia 
Militar das Agulhas Negras e 
alunos do Núcleo de Preparação 
de Oficiais da Reserva do 16º 
Regimento de Cavalaria Meca-
nizado.

Entidades como a Funda-
ção Centro Integrado de Apoio à 
Pessoa com Deficiência (Funad) 
também participaram dos des-
files. Foi montado um palanque 

para as autoridades em frente 
ao Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER). Bandeiras 
do Brasil foram distribuídas pe-
los homens do Exército para as 
pessoas que foram assistir os 
desfiles. A Banda Marcial Juvenil 
da Gerência de Bandas Escola-
res participou do desfile cívico 
com 450 alunos da rede estadu-
al, matriculados em 15 escolas 
de João Pessoa e Região Metro-
politana da capital, contando 
com instrumentos de metais e 
percussão, além do pavilhão na-
cional e com 15 balizas.

Manifestantes pediam a saída do atual presidente do Brasil 

Vice-governadora Lígia Feliciano abriu oficialmente o desfile cívico, que levou cerca de 15 mil pessoas à Avenida Duarte da Silveira 

leia mais na página 14
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Embarcação oficial da Marinha 
recebeu cerca de mil visitantes
Visitação gratuita ao navio 
integrou as comemorações 
da Semana da Pátria na PB

Jadson Falcão
Especial para A União

Durante o feriado da Inde-
pendência do Brasil (7), os pa-
raibanos puderam experimen-
tar a sensação de estar a bordo 
do navio “Rebocador Triunfo” 
– embarcação oficial da Mari-
nha do Brasil – que esteve atra-
cado e aberto ao público para 
visitação gratuita no Porto de 
Cabedelo. A iniciativa de abrir 
a embarcação para visitação 
integrou as comemorações da 
Semana da Pátria, e a atração 
recebeu, de acordo com infor-
mações da coordenação de car-
gas do Porto de Cabedelo, cer-
ca de 1000 visitantes durante 
todo o dia.

Quem optou por realizar 
o passeio pôde conhecer a sala 
de comandos da embarcação e 
as áreas externas do navio, que 
contam com duas metralhado-
ras de 20mm, que logo chama-
ram a atenção dos visitantes. A 
aposentada Maria Helena Silva, 
de 60 anos, chegou cedo ao por-
to para conhecer o navio e de-
finiu toda a experiência como 
muito interessante. “Eu nunca 
havia estado a bordo antes, e os 
marinheiros foram super edu-

cados e apresentaram muito 
bem a embarcação. Achei tudo 
muito bom”, observou. 

A estudante Janaína Fer-
nanda, 21, levou a filha Júlia 
Rebeca, 4, para o passeio e 
afirmou que considera a expe-
riência importante por mostrar 
a história da embarcação e da 
Marinha. “Achei muito legal e 
Júlia gostou muito do passeio, 
só tendo um pouquinho de 
medo porque o mar é muito 
profundo e o navio é muito 
alto”, explicou. Quando ques-
tionada a respeito do passeio, 
a pequena Júlia não hesitou 
em abrir um sorriso inocente 
e responder com um sincero 
“gostei”. 

O “Rebocador Triunfo” 
possui 55 metros de compri-
mento e foi construído há cerca 
de 30 anos pela Marinha, ser-
vindo como navio de apoio às 
tarefas de responsabilidade do 
Comando do 3º Distrito Naval, 
no Rio Grande do Norte. O navio 
possui como funções principais 
o reboque de outros navios que 
estejam à deriva e o resgate de 
pessoas que se perdem em alto 
mar, sendo utilizado também 
para o resgate de passageiros 
em casos de acidentes aéreos, 
quando a aeronave acaba cain-
do no oceano, e para a transfe-
rência de água e óleo entre os 
portos do Brasil.

As festividades comemora-
tivas aos 194 anos da Indepen-
dência do Brasil atraíram ontem 
milhares de pessoas ao centro 
de Campina Grande. A Avenida 
Floriano Peixoto foi o espaço do 
desfile cívico-militar do 7 de Se-
tembro, que começou às 8h30 e 
terminou por volta do meio-dia. 
A parada cívico-militar reuniu 
representantes do Exército, das 
Polícias Militar, Rodoviária Fe-
deral e do Corpo de Bombeiros. 
Alunos das escolas municipais  e 
de entidades assistenciais como 
a Apae (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais) e do 
Instituto dos Cegos também des-
filaram.

O desfile começou momen-
tos após o hasteamento das 
bandeiras do Brasil, da Paraíba 
e de Campina Grande. Em fren-
te ao palanque oficial das auto-
ridades armado na Avenida Flo-
riano Peixoto, ao lado da Praça 
da Bandeira, o prefeito Romero 
Rodrigues e os comandantes do 
31º Batalhão de Infantaria Mo-
torizado, coronel Tarcisio Da-
masceno; do 2º e 10º Batalhão 
de Polícia Militar, major Gilber-
to Felipe e tenente-coronel João 
da Mata, passaram em revista as 
tropas e em seguida teve início 

o desfile das organizações mili-
tares e civis.

Quarenta e seis entidades, 
incluindo corporações milita-
res e escolas da rede municipal 
participaram do desfile. Todas 
as organizações participantes 
receberam troféus da Secretaria 
Municipal de Educação.

Às 8h30, o desfile foi aberto 
pela Filarmônica  Epitácio Pes-
soa, pertencente à Prefeitura de 
Campina Grande. A Fanfarra Mãe 
de Deus da Escola Santa Mônica 
recebeu troféu de participação. 
A Apae  desfilou com o slogan 
“Esporte como inclusão”, numa 
referência às Paralimpíadas. A 
presidente da Apae, Margarida 
Mota, recebeu troféu.  O Insti-
tuto dos Cegos também foi con-
templado e  apresentou como 
slogan  “A Força do Esporte  pro-
movendo a inclusão social”.

Como sempre ocorre nos 
desfiles do Dia da Independên-
cia, a passagem dos efetivos 
militares  foi uma das mais es-
peradas. Aberto pela Fanfarra 
de Música do Exército, o desfile 
militar foi aberto pelo 31º Bata-
lhão de Infantaria Motorizado. 
Em frente ao palanque oficial 
das autoridades desfilaram ho-
mens do Estado-maior, a Ban-
deira Nacional e o estandarte do 
Batalhão; a Companhia de Co-
mando, a Companhia de Fuzilei-

ros,  a 1ª Divisão de Infantaria, 
veteranos da Força Expedicioná-
ria Brasileira (FEB)  viaturas de 
uso militar, transporte e abaste-
cimento de água, e membros da 
Associação dos Militares da Re-
serva do Exército.   

Dia para se comemorar o Brasil
Em seguida desfilaram os 

militares do 2º e 10º Batalhão 
de Polícia Militar, Batalhão de 
Operações Especiais, Grupo de 
Ações Táticas Especiais (Gate) e 
Rotam (Rondas Ostensivas Táti-
cas com Apoio de Motocicletas). 
Por último vieram os efetivos da 
Polícia Rodoviária Federal, Cor-
po de Bombeiros, Guarda Muni-
cipal e agentes da  Superinten-
dência de Trânsito e Transportes 
Públicos (STTP).  O coronel Tar-
cisio Damasceno, comandante 
do 31º Batalhão de Infantaria 
Motorizado, considerou o 7 de 
Setembro como “um dia para se 
comemorar o Brasil”. Somente 
do Exército Brasileiro, segundo 
o oficial, 350 homens partici-
param ontem da parada cívi-
co-militar. Alunos de 11 escolas 
da rede municipal,  do projeto 
Samu na Escola, Projovem Ur-
bano, Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos da 
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social (Semas)  e Defesa 
Civil também desfilaram.

Campinenses prestigiam desfile
7 De setemBro em CG
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George Wagner 
georgewagner1@gmail.com

Comércio e bancos do 
município de Sousa fecham 
hoje em decorrência do fe-
riado dedicado à padroeira 
da cidade, Nossa Senhora dos 
Remédios. As festividades, 
que começaram no último 
dia 29 de agosto, remontam 
uma história de 217 anos, 
até mais antiga que a eman-
cipação política do município 
de Sousa que conta com 162 
anos de história.

As festividades da pa-
droeira transcorrem nos 
arredores da Igreja Matriz, 
onde fica a Praça dos Remé-
dios com o seu tradicional 
coreto. No entorno da praça, 
costumeiramente são insta-
lados os parques de diversão 
onde as famílias se divertem 
após as celebrações dos no-
venários. Em frente à igreja 
fica localizado o pavilhão ofi-
cial da festa, com barracas de 
comidas típicas e produtos 
artesanais. 

A Igreja Matriz de Nossa 
Senhora dos Remédios, loca-
lizada na Praça Bento Freire, 
começou a ser construída 
no século XIX, mais precisa-
mente em 1814. Coordenou a 
obra o vigário Luís José Cor-

reia de Sá. Os trabalhados fo-
ram parcialmente concluídos 
em 1884.  No entanto, após 
muitas paralisações e mo-
dificações na sua estrutura 
original, a igreja ganhou seus 
contornos atuais somente no 
final da primeira metade do 
século XX, em 1942, em plena  
Segunda Guerra Mundial. 

A igreja bicentenária 
sofreu um grande revés nos 
anos de 2007 e 2011 com a 
queda das duas torres. Na 
madrugada do dia 29 de abril 
de 2007, em meio a uma chu-
va moderada, mas constante, 
desabou a torre norte do san-
tuário. Poucos meses depois 
as obras de recuperação fo-
ram iniciadas, mas em 2011, 
com a torre que havia desmo-
ronado reerguida, a torre sul 
veio abaixo, mais exatamente 
no dia 24 de abril daquele 
ano. 

A obra de recuperação 
foi coordenada pelo Governo 
do Estado. Oito anos e quatro 
meses depois da suspensão 
das atividades na Igreja Ma-
triz dos Remédios, as celebra-
ções religiosas foram retoma-
das no ano passado em plena 
festa da padroeira. A igreja é 
coordenada há 14 anos pelo 
padre Mílton Alexandre. 

Sousa comemora Dia 
de N.S dos Remédios 

FestA DA PADroeIrA 
Chico José
chicodocrato@gmail.com

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) apreendeu, na 
manhã de ontem, no posto 
policial de Mamanguape, 
localizado na BR-101 nor-
te, 1,5kg de crack com um 
homem que vinha de Natal 
(RN) em um VW Gol rouba-
do. A ação aconteceu após 
uma denúncia anônima. 
Foram encontrados três vo-
lumes da droga, embalados 
em plástico filme. Esta foi a 
terceira apreensão de dro-

gas no mesmo local nas últi-
mas 48 horas.

Durante a abordagem 
ao Gol, os agentes encontra-
ram a droga escondida den-
tro do encosto do banco do 
passageiro. Além da droga, 
os policiais descobriram que 
o veículo era roubado. Eles 
encontraram adulterações 
nas numerações do chassis, 
motor e janelas. O documen-
to do carro apresentado pelo 
motorista era falso. Ao checa-

rem o Certificado de Registro 
e Licenciamento de Veículo 
(CRLV), foi descoberto que o 
carro  fazia parte de um lote 
de documentos roubados da 
Circunscrição Regional de 
Trânsito (Ciretran) de Assu, 
cidade situada no interior do 
Rio Grande do Norte. 

O suspeito, que é natural 
de Itabaiana (PB), disse aos 
PRFs que adquiriu a droga em 
Natal e estava trazendo para 
João Pessoa, onde seria co-

mercializada. Ele falou ainda 
que havia comprado o carro 
por R$ 8.000,00, em Natal.

O flagrante foi feito na 
Delegacia da Polícia Civil de 
Mamanguape. O suspeito de-
verá responder pelo crime 
de tráfico de drogas. A pena 
para este delito varia de 5 a 
15 anos de reclusão. Ele já 
responde pelos crimes de 
posse de drogas e violência 
contra mulher (Lei Maria da 
Penha).

PRF prende homem com crack na BR-101
em mAmANGUAPe

Visitantes conheceram de perto as áreas externas e internas do Rebocador Triunfo, atracado no Porto de Cabedelo 

A gestora de Turismo 
do Sebrae da Paraíba, Regina 
Amorim, revelou ontem a ma-
quete do estande que a institui-
ção irá ocupar na sexta edição 
do Festival do Turismo de João 
Pessoa. O evento será realizado 
nos dias 21 e 22 de outubro, no 
Centro de Convenções.

De acordo com Regina 
Amorim, o Espaço Sebrae com-
preenderá uma área de 112 
metros quadrados, local que 
será ocupado por atividades 

turísticas de 18 municípios 
paraibanos, "onde a produção 
associada, os saberes e fazeres 
de cada lugar, agregam valor ao 
produto turístico, gerando vi-
vências e experiências".

O Espaço Sebrae terá 
agenda de capacitações e ro-
dadas de negócios das 14h às 
21h. As inscrições e informa-
ções podem ser feitas pelo tele-
fone 83.2108.1256, ou pessoal-
mente no Sebrae, localizado no 
Bairro dos Estados.

Sebrae-PB participa do 
6o Festival do Turismo 
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Botafogo pode garantir a vaga
na segunda fase já contra o ASA

O Botafogo só depende 
dele para garantir, no próxi-
mo domingo, a classificação 
antecipada para a segunda 
fase do Campeonato Bra-
sileiro da Série C. Com 26 
pontos, e na terceira posi-
ção na classificação geral do 
grupo A, se o Belo vencer o 
ASA, no final de semana, não 
poderá ficar mais fora do 
G4. A matemática é simples. 
Com uma vitória, o clube 
abrirá cinco pontos do ASA, 
e atualmente, Cuiabá, Amé-
rica-RN e Salgueiro somam 
20, 19 e 18 pontos respecti-
vamente. Mesmo que estas 
equipes vençam os dois jo-
gos que lhes restam, não po-
derão mais alcançar o time 
pessoense.

Por outro lado, o Belo 
não pode nem pensar em 
perder, ou colocará em ris-
co a sua classificação, já 
que será ultrapassado pelo 
próprio ASA, e pode ser ul-
trapassado também por 
outras equipes. Isto impli-
caria numa necessidade de 
vencer o Fortaleza no último 
jogo da fase de classificação, 
aqui no Almeidão, a qual-
quer custo. 

Depois de uma sema-
na intensa, com jogos no 
meio de semana e viagens, 
finalmente o técnico Itamar 
Schulle teve uma semana 
cheia para descansar o elen-
co, e treinar melhor os joga-
dores para este jogo decisivo 
de domingo. Para a partida 
contra o ASA, ele terá o re-
torno do zagueiro Marcelo 
Xavier, que cumpriu suspen-
são contra o Confiança. Nil-
do, se recuperando de uma 
cirurgia continua de fora. 
André Lima está em recupe-
ração, e poderá ser relacio-
nado. O lateral Gustavo, que 
foi expulso na última parti-
da, vai cumprir suspensão. 
O novo zagueiro Anderson, 
contratado esta semana, 
ainda não foi regularizado, e 
não está ainda à disposição 
do técnico Itamar Schulle.

Hoje, o time fará apenas 
um treino, na parte da ma-
nhã, no CT da Maravilha do 
Contorno. Amanhã, o técnico 
Itamar fará um treino apron-
to, também no período da 
manhã, e a delegação viaja 
para Maceió, logo após o al-
moço. No sábado, está pro-
gramado um treino recreati-
vo no CT do CSA, no período 
da manhã. À tarde, a dele-
gação segue para Arapiraca, 
local da partida de domingo. 
O jogo está programado para 
as 16 horas no Estádio Muni-
cipal da cidade.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Foto: TV Torcedor

Uma vitória no jogo de 
Arapiraca põe o clube no 
mata-mata à Série B

O Auto Esporte realizou uma 
grande festa na manhã de ontem 
no Colosso Alvirrubro, em Manga-
beira, dentro das comemorações 
dos 80 anos do clube. Torneios de 
futebol masculino master, femini-
no e infantil deram um colorido 
todo especial ao evento promo-
vido pela atual diretoria que tem 

à frente o presidente Watteau 
Rodrigues. As festividades foram 
prestigiadas por diversos ex-diri-
gentes de clubes, ex-atletas como 
Izaías, desportistas, além do presi-
dente da Federação Paraibana de 
Futebol, Amadeu Rodrigues. 

As atividades aconteceram no 
Mangabeirão e foram encerradas 

com uma feijoada servida aos pre-
sentes logo após a realização dos 
jogos. Demócrito Soares, ex-presi-
dente, comandou a cerimônia. Fun-
dado por motoristas, o Auto Esporte 
ao longo de seus oitenta anos tem 
conquistado a sociedade pessoense 
com títulos estaduais e um trabalho 
de base dos mais elogiáveis.

80 anos comemorados com torneios
ANIVERSÁRIo Do AUto ESPoRtE

Vários dirigentes prestigiaram a festividade na manhã de ontem

O presidente da FPF, Amadeu Rodrigues, com as Belas do Auto

Torneio de master reuniu várias equipes no Mangabeirão

No campo de futebol soçaite, garotos deram show de bola

Após conseguir uma li-
minar do Tribunal de Justiça 
Desportiva da Paraíba, e ser 
incluído nas disputas do Cam-
peonato Paraibano de Futebol 
da Segunda Divisão, o Serrano 
estreia hoje na competição, 
na segunda rodada do grupo 
do Agreste. O adversário será 
o Sport Campina, às 20h, no 
Estádio Amigão, em Campina 
Grande. O árbitro central deste 
jogo será Laurismar Alves, au-
xiliado por Crisvalesco Marco e 
Flávia Rennaly.

A expectativa total do tor-
cedor é para ver em campo o 
time do Serrano, que faz a sua 
estreia, e que contratou, nos 
últimos dias, alguns reforços 

que disputaram o Campeonato 
Paraibano pelo Treze, este ano. 
São eles o goleiro Rafael Dida, 
o zagueiro Suélio, e os volantes 
Izaias e Léo Lima. A equipe tem 
também o folclórico atacante 
Nêgo Pai, que jogava no Perili-
ma.

O técnico Betão, ex-pi-
cuiense, está muito otimista 
em relação a campanha do 
Lobo da Serra na Segundona. 
"Nós começamos um trabalho 
em 4 de agosto, e não paramos, 
apesar da incerteza da partici-
pação do clube na competição. 
Ficamos com uma base pronta, 
e agora reforçamos a equipe 
com jogadores experientes, 
que vieram do Treze”. 

Serrano faz sua estreia 
contra Sport Campina

SEGUNDA DIVISÃo

Desfalque do Corinthians 
na semana passada, no empa-
te em 1 a 1 com o Fluminense 
pela abertura das oitavas de 
final da Copa do Brasil, o late-
ral direito Fagner seguirá fora 
de ação hoje, contra o Sport, às 
19h30, na Arena Corinthians 
pela 23ª rodada do Campe-
onato Brasileiro. O jogador 
estava a serviço da Seleção 
Brasileira nas Eliminatórias 
da Copa do Mundo e já se rea-
presentou ao CT Joaquim Gra-
va. Entretanto, Fagner apre-
sentou um quadro de infecção 
gastrointestinal e virou baixa 
na partida em Itaquera.

O Corinthians confirmou 
o desfalque em nota oficial 
na tarde de ontem: "Departa-
mento Médico do Corinthians 
informa que o atleta Fagner 
se apresentou com quadro de 
infecção gastrointestinal e foi 
encaminhado ao Hospital São 
Luis para tratamento clínico. 
O jogador não será relaciona-
do para o jogo contra o Sport ", 
publicou o clube.

Sem Fagner, o Corinthians 
manterá o garoto Léo Príncipe 
na lateral direita no compro-
misso diante do Sport. O cami-
sa 32 tem apenas 20 anos e foi 
titular em duas partidas pela 

equipe profissional do Timão, 
nos empates em 1 a 1 contra 
Figueirense, no Brasileirão, e 
Fluminense, pela Copa do Bra-
sil. Neste segundo confronto, 
aliás, o garoto foi considerado 
como o melhor em campo. Em 
entrevista coletiva, o garoto 
comentou a possibilidade de 
substituir Fagner mais uma 
vez, já que o Timão contava 
com o titular na Arena Corin-
thians.

“Consegui corresponder 
a ausência do Fagner, que é 
um dos melhores homens do 
time. Fui elogiado por todos, 
não faltou nada, e espero ter 

essa regularidade nas próxi-
mas oportunidades” disse Léo 
Príncipe.

Sem contar com Fagner, o 
Corinthians também não terá 
Guilherme à disposição contra 
o Sport, já que o camisa 10 se 
recupera de dores muscula-
res na coxa direita. Balbuena 
está suspenso pela expulsão 
na derrota por 2 a 0 contra a 
Ponte Preta, em Campinas. Os 
substitutos dos outros dois se-
rão Lucca e Vilson.

O Campeonato tem mais 
dois jogos hoje, ambos às 21h: 
América-MG x Cruzeiro e In-
ternacional x Santos.

Fagner desfalca o Corinthians
diante do Sport-PE em Itaquera

CAMPEoNAto BRASILEIRo

A torcida do Botafogo tem prestigiado bastante a equipe no Campeonato Brasileiro da Série C e está ansiosa pela classificação à segunda fase quando terá a chance de comemorar o acesso à Série B

FotoS: FPF
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Vitória afasta a equipe 
alvinegra ainda mais da 
zona de rebaixamento

Botafogo vence o Fluminense

Classificação

Eliminatórias da Copa 2018
Times PG J V E D GP GC SG
1º  Uruguai  16 8 5 1 2 16 5 11

2º  Brasil  15 8 4 3 1 16 9 7

3º  Argentina 15 8 4 3 1 9 6 3

4º  Colômbia 13 8 4 1 3 12 10 2

5º  Equador  13 8 4 1 3 13 12 1

6º  Paraguai 12 8 3 3 2 9 11 -2

7º  Chile  11 8 3 2 3 13 12 1

8º  Bolívia  7 8 2 1 5 9 13 -4

9º  Peru  7 8 2 1 5 8 15 -7

10º  Venezuela 2 8 0 2 6 9 21 -12

Próximos jogos
 Paraguai x  Colômbia
 Brasil x Bolivia
 Equador x Chile
 Peru x Argentina
  Uruguai x Venezuela

A seleção 
reconquistou 
a confiança do 
torcedor com duas 
vitórias importantes 
nas Eliminatórias

Neilton, aos 4 minutos do segundo tempo, marcou o gol que deu a vitória ao Botafogo em jogo disputado na Ilha do Governador

Tite venceu, convenceu, 
melhorou o ambiente e ain-
da fez com que o Brasil su-
bisse na delicada tabela de 
classificação das Eliminató-
rias para a Copa do Mundo 
de 2018 após as vitórias de 
3 a 0 sobre o Equador e 2 a 
1 diante da Colômbia. Mais 
do que isso, o novo treina-
dor da Seleção Brasileira 
ainda recuperou alguns jo-
gadores que não vinham 
rendendo o esperado com a 

camisa amarela.
Após duas vitórias nos 

dois primeiros jogos ofi-
ciais de um novo treinador, 
quebrando uma marca de 
35 anos, a seleção retoma 
sua campanha de olho no 
Mundial de maneira posi-
tiva. Os destaques ficaram 
para Philippe Coutinho, 
Gabriel Jesus, Marcelo, Mi-
randa, Daniel Alves, Case-
miro e Neymar.

O grupo puxou a lista 

daqueles que terminaram 
em alta a primeira viagem 
com Tite. Enquanto Gabriel 
Jesus mostrou não sentir o 
peso de ser o atacante titu-
lar da seleção, Neymar dei-
xou as confusões de lado e 
voltou a decidir.

Na defesa, Miranda, 
que chegou a ser ques-
tionado, fez jus à faixa de 
capitão e liderou a defesa 
contra Equador e Colôm-
bia. À sua frente, Casemi-

ro foi irretocável e deixou 
o trabalho da defesa mais 
tranquilo. O volante revela-
do pelo São Paulo mostrou 
que não deve perder sua 
vaga tão cedo na nova era 
da seleção.

"Não imaginava que ele 
pudesse ter um domínio do 
setor tanto quanto ele tem. 
Na conversa que eu tive 
com Zidane, ele disse que 
era ele (Casemiro) quem 
dava equilíbrio à equipe", 

revelou Tite. Capitão no 
segundo jogo, Daniel Alves 
mostrou porque ainda é ti-
tular mesmo após dez anos 
e quase 100 jogos pela sele-
ção. Marcelo, pela esquerda, 
superou o "esquecimento" 
de Dunga e ratificou a con-
dição de um dos melhores 
laterais do mundo.

Por fim, mesmo sem 
ser titular, Philippe Couti-
nho pôde celebrar muito 
seus primeiros jogos sob 

nova direção. Decisivo nos 
dois duelos ao entrar no 
segundo tempo, mostrou 
ser uma boa opção para o 
meio de campo brasileiro 
nos próximos compromis-
sos. Um passe para o gol 
decisivo de Neymar na últi-
ma terça e muita movimen-
tação quando acionado. O 
próximo jogo do Brasil será 
contra a Bolívia, na Arena 
das Dunas, em Natal, no dia 
6 de outubro.

Tite vê Gabriel Jesus e Casemiro em alta

FOTO: Vitor Silva/SSPress

A Arena Botafogo segue 
como aliada decisiva para 
o Botafogo no Campeonato 
Brasileiro. Ontem, o Alvi-
negro recebeu o Fluminen-
se na Ilha do Governador e 
venceu o clássico por 1 a 0, 
com gol de Neilton. O time 
se mantém invicto em seu 
campo no Nacional, com 
três vitórias e um empate 
no local, impedindo o rival 
de encostar no G-4.

Se não fossem por duas 
bolas na trave, o primeiro 
tempo teria sido de uma 
pobreza de dar dó. Preju-
dicados pelo péssimo es-
tado do gramado, os times 
se desentenderam mais do 
que criaram. Foram algu-
mas discussões e uma falta 
violenta de Edson em Bruno 
Silva, que rendeu amarelo 
ao volante tricolor. De bom, 
um cruzamento espirituoso 
de Wellington, que enganou 
Sidão e bateu na trave, aos 
13min. O troco do Botafogo 
veio apenas aos 38, com Ca-
milo acertando o travessão 
na pequena área. A essa al-
tura, o Flu tinha Júlio César 
em seu gol, já que Diego Ca-
valieri saiu machucado aos 
24, após sentir a coxa numa 
cobrança de tiro de meta.

Na segunda etapa, o 
gramado acabou chamando 
a atenção no gol alvinegro. 
Após cruzamento na área 
tricolor, Bruno Silva esticou 
a perna e pegou de primei-
ra. A bola quicou e enganou 
o zagueiro Henrique, que foi 
encoberto. Neilton, oportu-
nista, marcou aos 4. O Flu 
quase empatou aos 13, mas 
Willian Matheus acertou a 
trave. Depois, os times con-
tinuaram com a mesma difi-
culdade da etapa inicial em 

criar. Aos 48, Magno Alves 
mandou rente a trave de Si-
dão e desperdiçou a última 
chance tricolor.

Com a vitória, o Bota-
fogo chegou aos 32 pon-
tos e está a apenas dois do 
Fluminense. Na próxima 
rodada, o Alvinegro joga no 
Mineirão contra o Cruzeiro, 
domingo, às 16h. O Tricolor 
atua na segunda-feira con-
tra o Atlético-MG, em Edson 
Passos, às 20h.

Figueirense vence
O Figueirense fez 1 a 0 

sobre o Atlético-PR, no Es-
tádio Orlando Scarpelli, 
ontem e voltou respirar na 
luta contra o rebaixamento 
no Brasileirão. O gol único 
foi marcado logo aos quatro 
minutos de jogo, por Lins, 
após falha na saída de San-
tos. No restante da partida, 
o que se viu em campo foi o 
Atlético-PR com dificulda-
des claras para armar joga-
das de perigo, e o Figueira 
evitando maior desgaste 
que tirou vários jogadores 
de campo esgotados em de-
corrência da sequência de 
jogos.

O gol único foi marcado 
logo aos quatro minutos de 
jogo, por Lins, após falha na 
saída de Santos. No restante 
da partida, o que se viu em 
campo foi o Atlético-PR com 
dificuldades claras para ar-
mar jogadas de perigo, e 
o Figueira evitando maior 
desgaste que tirou vários 
jogadores de campo esgo-
tados em decorrência da se-
quência de jogos.

Na próxima rodada, o 
Figueirense tem pela fren-
te o São Paulo, às 11h, de 
domingo, no Morumbi. En-
quanto que o Atlético-PR 
recebe, na Arena da Baixa-
da, o Inter, às 16h, também 
no próximo domingo.

Santa Cruz e Chapecoense foi 
uma partida e tanto na Arena Per-
nambuco, na tarde de ontem, no fe-
riado da Independência. Em uma si-
tuação complicada no Campeonato 
Brasileiro, o time pernambucano foi 
para cima no primeiro tempo, mas 
acabou sofrendo um gol. O duelo 
ganhou muita emoção na etapa fi-
nal. Os donos da casa empataram, 
tiveram um jogador expulso e ain-
da conseguiram a virada. No fim, a 
Chape empatou com gol de pênalti, 

convertido por Bruno Rangel. O 2 a 
2 não foi bom para ninguém. O San-
ta atingiu oito jogos sem vencer no 
Brasileiro, e o clube alviverde perdeu 
uma posição.

Em casa, o Santa Cruz saiu para 
o jogo no primeiro tempo e foi o 
time que assustou mais, porém na 
primeira chance a Chapecoense 
marcou com Kempes. O gol deixou a 
Cobra Coral perdida em campo. Na 
parte final até tentou algumas chan-
ces, mas sem perigo.

O grupo pernambucano voltou 
com tudo do intervalo. Com 11 mi-
nutos, Léo Moura cruzou com ca-
tegoria para Arthur, que testou no 
canto. Logo depois do empate, o 
Santa perdeu o zagueiro Luan Peres, 
expulso. Mesmo com um homem a 
menos, os donos da casa não desis-
tiram. Bruno Moraes entrou na par-
tida, dominou a bola na área e mar-
cou belo gol. No fim, a Chape teve 
um pênalti a favor, e Bruno Rangel 
deixou tudo igual - 2 a 2.

Santa empata com Chapecoense
MÁ FASE CONTINUA
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Germana Parente e 
Milena Regis criaram 
peça para Casa Cor PB
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Sitônio escreve sobre 
os velhos bondes que 
circulavam na capital

CONCERTO ARQUITETURA

O Noir em livro e tela
FOTOS: Divulgação
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Gênero cinematográfico é abordado em obra que o cineasta Bertrand Lira lança 
hoje, com exibição de filme de Hitchcock, no Espaço Cultural, em João Pessoa

Fruto da tese de Doutorado que 
o autor defendeu em 1998, na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), o livro 
intitulado Cinema Noir. A sombra 
como experiência estética e 
narrativa (Editora da UFPB, JP, 
142 páginas, R$ 20) será lançado 

hoje, a partir das 19h, no Cine Bangüê do 
Espaço Cultural, em João Pessoa, em sessão 
de autógrafos, pelo professor universitário, 
pesquisador e cineasta paraibano Bertrand 
Lira. Em seguida, ainda dentro da programa-
ção do evento, também haverá a exibição de 
cópia restaurada do filme Rebecca, a mulher 
inesquecível, produção de 1940, dirigida 
pelo mestre do suspense, Alfred Hitchcock. 
Na ocasião, quem vai apresentar tanto a obra 
literária como o longa-metragem é o crítico 
de cinema João Batista de Brito.

“A exibição de Rebecca, a mulher ines-
quecível tem relação com o livro. Com isso, o 
meu objetivo é mostrar, à nova geração, que 
ainda não conhece, um exemplo prático de 
como é um filme noir e, para quem tem mais 
idade, a oportunidade de rever esse filme”, 
disse Bertrand Lira - que também é coor-
denador do Gecine (Grupo de Estudos em 
Cinema e Audiovisual da UFPB) para o jornal 
A União. Ele comentou que sua intenção era 
exibir uma das cinco obras cinematográficas 
que aborda em seu novo trabalho literário, 
mas não encontrou nenhuma nas distribui-
doras. A cópia do longa-metragem de Hitch-
cock a ser mostrada ao público foi obtida em 
uma distribuidora pelo Cine Bangüê. 

Em seu novo livro, o terceiro título 
que lança, Bertrand Lira analisa, pelo viés 
do tratamento imagético e temático, cinco 
filmes noirs: Relíquia macabra (O falcão 
maltês), de John Huston (1941); Envolto 
nas sombras (1946), de Henry Hathway; 
Almas perversas (1945) e Maldição (1950), 
ambos de Fritz Lang, e A marca da maldade 
(1958), de Orson Welles, realizados entre 
os anos 1940 e 1950, nos Estados Unidos. 
“São filmes reconhecidamente do gênero 
noir e caracterizados, sobretudo, pelos 
enredos sombrios, em consonância com a 
iluminação expressionista, com sua fotogra-
fia (em preto-e-branco) contrastada e com 
elaborado uso dramático do claro-escuro 
- associado a temas mórbidos e macabros 
- com toda a carga simbólica que o embate 
luz-sombra luz representa”, disse o autor, 
cuja obra é resultado da tese de Doutorado 
intitulada “Sombra: significações imaginá-
rias na fotografia do cinema expressionista 
alemão e cinema noir americano”, defendi-
da em 1998, na Pós-Graduação em Ciências 
Sociais na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. 

A propósito, a mesma tese de Douto-
rado defendida na UFRN já havia resultado 
no lançamento, em 2013, pela Editora da 
UFPB, do segundo livro de Bertrand Lira, 
cujo título é Significações imaginárias 
na fotografia do cinema expressionista 
alemão. Nesta obra, o autor fez uma abor-
dagem das significações imaginárias da 
luz e da sombra no cinema expressionista 
alemão e, após trabalho investigativo no 
cinema de gênero noir, percebeu como 
o tratamento imagético desses filmes 
realizados entre os anos 1940 e 1950, 
nos Estados Unidos, influenciou, de forma 
marcante, os filmes noirs americanos. 

“A tese de Doutorado ficou longa aí, 
então, resolvi dividi-la em duas partes”, 
justificou Bertrand Lira. “Realizados da 

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

segunda metade da década de 1910 até 
os primeiros anos da década de 1930, a 
sofisticação dos filmes expressionistas no 
trato com a luz e na composição de uma 
atmosfera visual, com forte carga simbóli-
ca, teve enorme impacto noutras cinema-
tografias e tem influenciado, ainda hoje, 
diretores em todo o mundo. Marcadamente, 
esta influência veio a se efetuar no cinema 
noir americano. Uma das explicações para 
o fenômeno é a presença, em Hollywood, 
de diretores, técnicos, roteiristas e demais 
profissionais de cinema que deixaram a 

Alemanha, no início, em busca de 
oportunidades numa indústria 
em franca expansão e, nos anos 

seguintes, fugindo do nazismo, 
cujo domínio se espraiava pela 

Europa”, comentou ele.  
No Prefácio escrito para 

o novo livro do professor e 
cineasta paraibano, Rose 

Panet ressalta o seguinte, 
em determinado trecho: 

“Apesar do tema denso 
e complexo, é muito fá-

cil ler Bertrand Lira. 
Um traço marcante, 
no seu estilo, está 

na escolha precisa 
de suas palavras, 
na clareza de 

suas ideias e 
na riqueza de 

detalhes com a 
qual descreve os filmes 

visitados. Impossível não que-
rer ver ou rever os filmes analisados 

por ele”.

Sobre o autor
Natural de Cajazeiras, cidade localizada 

na região do Alto Sertão do Estado, Bertrand 
Lira reside em João Pessoa, onde é professor 
Associado do Departamento de Comunicação 
em Mídias Digitais e do Programa de Pós-Gra-
duação em Comunicação da UFPB, além de 
coordenador do Grupo de Estudos em Cinema 
e Audiovisual. Realizador, ele dirigiu diversos 
documentários de curta, média e longas-me-
tragens em Super-8, 16mm e vídeo, a exem-
plo de Bom dia Maria de Nazaré, O Senhor do 
Engenho, Crias da Piollin, O rebeliado e O diá-
rio de Márcia. E é um cineasta premiado em 
festivais no Brasil e internacionalmente, como 
o JVC Grand Prize do 26º Tokyo Vídeo Festival  
e o Excellence Award do JVC Tokyo Vídeo 
festival de 2004. Em 1982 e 1986, realizou 
estágios em documentário no Atelier de 
Réalisation Cinématographique (Varan), 
em Paris, capital da França. E, em 1997, 
lançou - pela Editora da UFPB e Governo 
da Paraíba, dentro da Coleção Autores Pa-
raibanos - o seu primeiro livro, cujo título 
é Fotografia na Paraíba: Um inventário 
através do retrato (1850-1950).

n Evento: Lançamento de livro

n Título: Cinema Noir. A sombra como experiên-

cia estética e narrativa 

n Autor: Bertrand Lira

n Data:  Hoje 

n Hora: 19h  

n Local: Cine Bangüê do Espaço Cultural, em 

João Pessoa

n Endereço: Rua Abdias Gomes de Almeida, no 

800, Tambauzinho

n Número de páginas: 142 páginas

n Preço: R$ 20 

Serviço

Terceiro livro de Bertrand Lira, a 
obra que será lançada na noite 

à hoje analisa pelo ângulo do 
tratamento imagético e 

temático cinco filmes Noirs. 
Após o lançamento, será exibida 

a produção Rebecca (1940)



O bonde não subia de preço. 
Sua passagem era fixa como os 
trilhos. Não se usava papel moe-
da para pagar o bonde. A moeda 
corrente era de níquel e servia de 
cascavel na mão do cobrador, anun-
ciando sua presença com maracá e 
voz: “olha a cobrança”. Nunca ouvi 
dizer que alguém, ou uma classe, 
reclamasse do preço da passagem 
do bonde. Mesmo assim, havia os 
sabidos que desciam do estribo em 
que estava o cobrador e iam para o 
outro lado. O homem, com olho de 
dizimeiro, notava a malandragem e 
começava um jogo de esconde-es-
conde ao longo das paradas.

O “Ponto de Cem 
Réis” tem esse nome 
porque ali se fazia a 
cobrança desse valor. 
Era o começo e o fim 
da viagem. O bonde 
era de ferro, força e 
luz, e seu preço era 
estável como o tempo. 
No fim da linha, vira-
vam-se os encostos 
dos bancos de madei-
ra e tudo começava 
outra vez, como a 
vida. O caminho da 
volta era o mesmo, 
o bonde tinha duas 
caras iguais como 
cobra de duas cabeças, duas cabines 
de comando nas extremidades para 
o quepe do mesmo motorneiro, um 
quepe parecido com o dos avia-
dores. Ou o quepe dos aviadores 
parecia com o dos motorneiros, que 
chegaram primeiro.

Podia-se saber se o bonde esta-
va longe ou perto, se ia ou se vinha, 
encostando-se o ouvido no poste de 
ferro. Dizia-se que os índios faziam 
a mesma coisa encostando o ouvi-
do ao chão para ouvir os passos de 
quem procuravam ou de quem os 
procurava. Pode ser, deve ser, pois a 
nota contínua do som no poste 

Vivências 

 

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Bem-vindo, 
setembro!

Germano 
RomeroCesgranrio cria cursos superiores

Luz & Força, Força & Luz

Crônica

Croniartigo

Mês da primavera que nos traz as ma-
nifestações da chamada “bela estação”, que, 
pouco mais, principiarão a se estampar nas 
flores dos flamboyants, ipês, bouganvilles 
e outras plantas. Nos pau d’arcos da La-
goa, que em breve começarão a embelezar 
as primeiras páginas de todos os jornais. 
Assim como a Mata do Buraquinho que se 
cobrirá de pétalas roxas e amarelas, num 
espetáculo “p’ra inglês ver”...

Embora não disponhamos de muita de-
finição entre as estações, dá pra perceber 
suas respectivas diferenças. No Nordeste, o 
inverno e o verão é que falam mais alto. E 
são as únicas que “incomodam”. 

A primeira faz transbordar rios de 
problemas àqueles que vivem à margem da 
vida e das águas. A segunda mata de sede, 
seca as plantas e nos sufoca de calor, toda-
via, o brilho da sua luz cobre o mundo com 
o manto de cores vivas, dando um toque 
mágico de felicidade, pela batuta do “maes-
tro Sol”.

O outono, junto com os frutos, dá lições 
de fertilidade, de fé na Criação e na mãe 
Natureza, que eternamente nos proverá de 
alimentos sadios, mesmo com tantas agres-
sões à sua pureza.

Mas, agora, quem nos dá as boas vindas 
são as flores. Suas mensagens perfumadas 
de beleza contam histórias de amor, de 
poesia, de esperança por um mundo me-
lhor. Brotam, sem nada cobrar, oferecem 
o néctar aos pássaros, distribuem o pólen 
com as borboletas, numa harmonia que é a 
própria linguagem divina.

Cada estação tem a sua beleza. Não se 
pode compará-las. Jamais diria que o inver-
no seja feio, pois, particularmente é o meu 
preferido, por afinidade. Com o inverno 
vem o frio, o vento e a chuva, que também 
dão belas aulas de renovação, de efemeri-
dade, e nos levam à nostalgia, à introspec-
ção para o encontro com nós mesmos. Foi 
na chuva que Chopin encontrou inspiração 
de rara beleza para compor o seu “Prelúdio 
da Gota D’água”, uma solene melodia mar-
cada pela pontuação de uma nota que se 
repete, como os pingos da chuva.

A Natureza também é vaidosa, as esta-
ções são os vestidos que Deus lhe empres-
ta, já disse o cronista da poesia cotidiana, 
Carlos Romero. Primavera, vestido florido 
que encanta os poetas, que atiça o amor, 
que inspirou Vivaldi, naquelas “Quatro 
Estações”, todas belas, todas bem-vindas... 
Bem-vindo, setembro!

Arnaldo Niskier da Academia Brasileira de Letras

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Estudos recentes da Universidade de Harvard 
destacam o poder do ensino de excelência, como 
comprovou a matéria sobre educação publicada na 
revista The Economist, de 11 de junho de 2016.

Atuando há mais de 40 anos na área educacio-
nal, nasce uma parceria que promete ser um podero-
so modelo de qualidade, abrindo um novo caminho 
no Ensino Superior: o credenciamento da Faculdade 
Cesgranrio. A Fundação, presidida com maestria 
pelo professor Carlos Alberto Serpa, alcançou o am-
bicionado status de instituição 
educacional de nível superior.

O Conselho Nacional de 
Educação aprovou com louvor 
a criação da Faculdade Ces-
granrio. A nova instituição 
contará, a princípio, com dois 
cursos de graduação tecno-
lógica: Gestão em Recursos 
Humanos e Gestão em Avalia-
ção. Serão oferecidas 45 vagas 
para ambos os cursos. As 
aulas acontecerão em horário 
noturno no espaço do Colégio Sion, no Cosme Ve-
lho.

Com perfil orientado para atendimento às deman-
das de mercado de trabalho, com duração de dois anos, 
a graduação tecnológica em Gestão em Avaliação terá 
o objetivo de formar especialistas nessa nova área, que 
deverão ser capazes de planejar, implementar e desen-
volver avaliações de qualidade em áreas como saúde, 
educação, social e empresarial dos setores públicos e 
privados, contribuindo para a consolidação e desenvol-
vimento da cultura da avaliação no País.

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão de 
Recursos Humanos tem o seu foco na formação 
tecnológica profissional orientada pela perspecti-
va da sustentabilidade como condição provedora 
de responsabilidade socioambiental. Os alunos 
desenvolverão um processo formativo capaz de 
empreender o planejamento e gerenciamento dos 
subsistemas de gestão de pessoas, como: recruta-
mento e seleção, cargos e salários, treinamento e 
desenvolvimento, avaliação de desempenho, ro-

tinas de pessoal, benefícios, 
gestão de carreiras e sistema 
de informação de recursos 
humanos, qualidade, meio 
ambiente e responsabilida-
de socioambiental. Com uma 
carga horária de 1.720 horas, 
o curso terá metodologias 
diferenciadas, onde se privi-
legiará, a partir de situações 
organizacionais reais, a rela-
ção teoria e prática de forma 

bem mais orgânica e dinâmica, 
alinhando-se às mais variadas necessidades das 
organizações, do mercado e da sociedade contem-
porânea.

A proposta de criação da faculdade é de ser pio-
neira com o curso de Gestão da Avaliação, único no 
Brasil. O de Gestão de RH acompanha a iniciativa de 
formação de pessoal de alto nível no desenvolvimen-
to empresarial. A experiência anterior da fundação 
garante os seus termos de qualidade e modernidade. 
A direção dos dois cursos será do professor Roberto 
Boclin, ex-diretor geral do Senai-Rio. 
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aumentava majestosamente com a 
proximidade do veículo movido a 
lenha – que a fonte da energia era 

térmica, na estação 
de Força e Luz de 
Cruz do Peixe.

A zoada no pos-
te só nunca avisou 
se o preço do bonde 
ia subir. O Brasil 
tinha saído da Se-
gunda Guerra Mun-
dial com a moeda 
fortalecida. Depois 
do dólar, o cruzeiro 
era a moeda mais 
forte do mundo. A 
Inglaterra, França, 
Alemanha, Itália, 
Rússia e Japão, 
todos esses países 
estavam arrasados 

pelos bombardeios recíprocos, en-
quanto na América não havia caído 
uma só bomba. E o Brasil, enquanto 
pôde, vendera para ambos os lados 
do conflito.

Até que o Brasil cedeu Parnami-
rim, em Natal, para os ianques cons-
truírem a grande base aérea para 
a travessia do estreito Dakar-Natal 
– apenas 3.002 km entre a América 
e a África -, um pulo sobre o Atlânti-
co que o Pequeno Príncipe dava de 
olhos fechados no tempo do Correio 
Sul. A sorte da guerra mudou, pela 
segunda vez, e decisivamente, com a 

10

cessão de Par-
namirim. Esse 
fato sé teve 
um paralelo: o 
ataque japonês 
a Pearl Harbor, 
que provocou 
a entrada da 
economia nor-
te-americana no 
conflito.

Com 
Parnamirim, os 
ianques pude-
ram tomar o 

bonde para o norte da África e o 
sul da Europa, e de onde expul-
saram os boches de volta para 
suas casas que não existiam mais 
– segundo prevenira o discurso 
de Goebels aos soldados alemães, 
no apelo mais desesperado e 
dramático da história da propa-
ganda.

Assim eram os bondes. Não 
subiam de preço nem com as guer-
ras. Depois, foram substituídos 
pelas sopas, jardineiras, marine-
tes, lotações e os ônibus mais ou 
menos modernos. Estes, parecem 
movidos à inflação. Mesmo com 
as descobertas do pré-sal – o mar 
submarino de petróleo com que 
Deus provou que é mesmo brasi-
leiro.

Os ônibus insistem em subir 
o preço da passagem, pontual-
mente, anualmente, só para não 
ficar de fora do ritmo inflacio-
nário. Um dia, um empresário 
do ramo me disse que não se 
vendia concessão de transportes 
coletivos. Principalmente com o 
sistema do pré-pago. O ônibus é a 
única mercadoria que se paga an-
tes de ver, pegar, cheirar, lamber. 
Isso é que é luz e força. “Olha a 
cobrança!”

 
(Coluna publicada terça, 

quinta e sábado)

A nota 
contínua do 
som no poste 
aumentava 
com a 
proximidade do 
veículo movido 
a lenha

Fachada da Faculdade Cesgranrio, em Duque de Caxias 

FOTOS: Divulgação



Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Música

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Microfone Aberto
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

No concerto oficial - o sexto da tem-
porada 2016 - que realiza hoje, a partir 
das 20h30, na Sala de Concertos Maestro 
José Siqueira, instalada no Espaço Cultu-
ral, em João Pessoa, a Orquestra Sinfôni-
ca Jovem da Paraíba (OSJPB) apresentará 
duas novidades para o público. São as 
estreias das obras intituladas ‘Fugal 
Concerto, Op. 40 n° 2’, de Gustav Holst, e 
‘Sevilhana - Cena Espanhola’, de Edward 
Elgar, que serão tocadas pela primeira 
vez na capital. Foi o que antecipou, para 
o jornal A União, o maestro titular Luiz 
Carlos Durier, que vai reger o espetáculo, 
que terá a flautista Vanessa Ferraz e o 
clarinetista Lucas França como solistas. 
A entrada é gratuita para o público.

“A música ‘Fugal Concerto, Op. 40 
n° 2’, de Gustav Holst, é uma obra muito 
interessante e moderna. Foi escrita, ori-
ginalmente, para flauta e oboé, mas in-
cluímos o clarinete, nesta apresentação, 
para dar oportunidade ao músico Lucas 
França, que é um dos vencedores da sele-
ção realizada para a Orquestra Sinfônica 
Jovem da Paraíba”, disse o maestro Luiz 
Carlos Durier, acrescentando que, na 
ocasião, também estará se apresentando 
a solista Vanessa Ferraz.

Além de ‘Fugal Concerto, Op. 40 n° 
2’ e ‘Sevilhana - Cena Espanhola’, o pro-
grama ainda inclui as seguintes obras: 
‘Abertura em Estilo Italiano, D590’, de 
Franz Schubert; ‘Abertura Karélia, Op. 10’ 
(Jean Sibelius); ‘Seleção Capiba’ (maestro 
Duda) e ‘Danzon n° 2’ (Arturo Marquéz).

A execução de ‘Abertura em Estilo 
Indiano, D590’ inicia o concerto. A obra 
é do austríaco Franz Schubert, consi-
derado um dos maiores compositores 
do século 19, marcando a passagem 
do estilo clássico para o romântico. Ele 
escreveu cerca de 600 canções, além de 
óperas, sinfonias e sonatas. Em seguida, 
o público ouvirá ‘Fugal Concerto, Op. 40. 
Nº 2’, de Gustav Holst, um compositor de 
músicas em gêneros diversos, arranjador 
e professor inglês de renome, principal-
mente pelo seu trabalho orquestral, a 
suíte ‘The Planets’. 

Depois do intervalo, a OSJPB retor-
na ao palco para executar a ‘Abertura 
Karélia, Op. 10’, de Jean Sibelius, um dos 
mais famosos compositores escandina-
vos, cuja obra pode ser considerada a 
transição entre o romantismo e as novas 
tendências. Em seguida, os músicos 
tocarão ‘Sevilhana – Cena Espanhola’, 

 

Programação cultural da Energisa tem 
mistura e intercâmbio entre bandas

Projeto Usina da Música reúne artistas Esmerald 
Hill, Jonathan Tadeu, Fernando Motta e Sentidor em uma 
única apresentação na Usina Cultural Energisa hoje. A 
apresentação, que acontece na sala Vladimir Carvalho, 
às 20h, traz o minimalismo íntimo de Jonathan Tadeu, 
o sincero e lírico cotidiano de um jovem músico com 
Fernando Motta e finaliza com o eletrônico de o Sentidor 
e o underground dos anos 90 da banda Esmerald Hill. A 
entrada custa R$ 10.

Evento

Dom Sertão, Dona Seca

Quando foi lançado em 2002, depois de obter distinção 
máxima no concurso da Academia Paraibana de Letras, o 
livro Dom Sertão, Dona Seca teve calorosa recepção. Em-
polgante devido ao tema abordado pelo autor e pela força 
descritiva como fala da região Nordeste, o livro chegou à 
segunda edição.

Otávio Sitônio Pinto surpreendeu a poucos porque 
muitos sabiam de sua capacidade de pesquisa e fino trato 
na abordagem ao tema e no uso das palavras. Colaborador 
assíduo das páginas dos jornais, que engrandece a crônica 
paraibana, também havia presenteado a Literatura Paraibana 
com outras obras de inconteste valor.

Este livro me deu uma visão diferente do Sertão que 
eu conhecia em ligeiras passagens por algumas regiões e 
silenciosas caminhadas pela ficção, desde José de Alencar a 
Graciliano Ramos, de José Américo a José Lins do Rego, lei-
turas reforçadas com Os Sertões, num tempo quando nunca 
me desgarrava dos magníficos folhetos de feira que narram 
como é a vida da região.

Recorrendo a Literatura para confrontar o Sertão que 
eu ouvia dizer, que tarde meus olhos admiraram, foi nes-
te Dom Sertão, Dona Seca onde me deparei com informações 
indispensáveis ao melhor entendimento desta região cheia 
de misticismo e solitária.

Livro denso que nos agarra. Livro para ser estudado e 
não apenas para ser lido como quem degusta saborosa por-
ção de mugunzá com café torrado em casa.

Filho das brenhas verdes do alto da Serra da Borbore-
ma, onde fica o Brejo de água abundante e clima que propicia 
o nascimento de uma vegetação renovada com a neblina de 
cada alvorecer, mesmo num período de Sol avermelhado nas 
tardes de verão, adentrei no mundo do Sertão pelos cami-
nhos da Literatura. A primeira visão que tive da uma região 
com as mesmas características foi quando embrenhei-me 
pelas terras do Curimataú, depois de Arara em demanda de 
Barra de Santa Rosa e Picuí.

O Sertão de Sitônio é descrito sem arrodeio. Retirei 
do livro dele uma frase dura como o cascalho da beira dos 
riachos, que continua remoendo na minha cabeça deste 
a primeira leitura em 2002, recomendada por Gonzaga 
Rodrigues: “O Sertão é fértil porque é seco”. Frase poética e 
profundamente inquietante.

Nunca tive coragem de perguntar a ele porque o 
Sertão é fértil sendo seco. De todas as vezes que me 
arrumava para fazer a indagação, um impulso interior di-
zia-me, “vai pesquisar, estuda a região”. Socado na minha 
biblioteca, quando voltava a este livro, era uma bofetada 
que recebia.

Se a inveja não matasse, eu gostaria de ter escrito 
este livro. Vejam quanta beleza poética nesta descrição: 
“Deus fez o mundo em sete dias, mas refaz a caatinga em 
apenas uma noite. Pela manhã, com a água da chuva ainda 
escorrendo no chão carrasquento, a caatinga já se trans-
forma no arco-íris vegetal que faz a festa dos homens e 
dos bichos”.

Não dá para competir. Fico com o prazer da leitura.

José Nunes
Jornalista

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Livros em destaque

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 8 de setembro de 2016 11

FOTOS: Divulgação

O clarinetista Lucas 
França (acima) e a 
flautista Vanessa Ferraz 
(lado) são os solistas 
convidados para o evento

do inglês Edward Elgar, a qual será 
sucedida  pela ‘Seleção Capiba’, do 
maestro Duda, regente pernambuca-
no - natural da cidade de Goiana, cujo 
nome de batismo é José Ursicino da 
Silva - e considerado um dos maiores 
regentes, compositores, arranjadores 
e instrumentistas de frevo, em espe-
cial. A Orquestra Jovem encerrará o 
concerto com ‘Danzon nº 2’, de Arturo 
Marquéz, compositor mexicano reco-
nhecido por usar formas mexicanas e 
estilos musicais em suas obras.

Os solistas
A flautista Vanessa Ferraz 

iniciou seus estudos aos 11 anos de 
idade, sob a orientação da professora 
Mabel Hipólito, na Escola Estadual de 
Música Anthenor Navarro, em João 

A VIDA SECRETA DOS BICHOS (EUA 2016). Gêne-
ro: Aventura. Duração 90 min. Classificação: 
Livre. Direção: Yarrow Cheney e Chris Renaud. 
Com Louis C.K., Eric Stonestreet, Kevin Hart. 
Sinopse: Max é um cachorrinho que mora em 
um apartamento de Manhattan. Quando seu 
dono traz para casa um viralata desleixado 
chamado Duke, Max não gosta nada, já que 
o seu tempo de bichinho de estimação 
favorito parece ter acabado. Mas logo eles 
vão ter que colocar as divergências de lado 
pois um coelhinho branco adorável chamado 
Snowball está construindo um exército 
de animais abandonados determinados a 
se vingar de todos os pets que tem dono. 
CinEspaço3/3D: 14h, 16h, 18h, 20h (DUB) e 
22h (LEG). Manaíra4: 13h30, 15h45 e 18h 
(DUB). Manaíra5: 12h15, 14h30, 16h45 e 
19h (DUB). Manaíra9/3D: 13h, 15h10, 17h30 
e 19h50 (DUB). Manaíra10/3D: 12h, 14h e 
16h10. Mangabeira1/3D: 13h50, 16h, 18h10 
e 20h20 (DUB). Mangabeira3: 12h10, 15h 
e 17h10 (DUB). Mangabeira5/3D: 12h45, 
14h20 e 16h30 (DUB). Tambiá1: 14h30 
(DUB). Tambiá2: 14h20 e 16h20 (DUB). 
Tambiá5/3D: 14h05 e 18h35 (DUB). 

ESQUADRÃO SUICIDA (EUA 2016). Gênero: 
Ação. Duração: 123 min. Classificação: 12 
anos. Direção David Ayer. Com Margot Rob-
bie, Will Smith, Jared Leto. Sinopse: Reúna 
um time dos super vilões mais perigosos 
já encarcerados, dê a eles o arsenal mais 
poderoso do qual o governo dispõe e os 
envie a uma missão para derrotar uma 
entidade enigmática e insuperável que 
a agente governamental Amanda Waller 
decidiu que só pode ser vencida por indi-
víduos desprezíveis e com nada a perder. 
No então, assim que o improvável time 
percebe que eles não foram escolhidos 
para vencerem, e sim para falharem inevi-
tavelmente, será que o Esquadrão Suicida 
vai morrer tentando concluir a missão ou 
decidem que é cada um por si?. CinEspa-
ço4: 14h (DUB) e 21h30 (LEG). Manaíra4: 
20h15 (DUB).  Manaíra7/3D: 12h30, 
18h10 (DUB) e 15h20, 21h10 (LEG). Ma-
naíra9/3D: 22h (LEG). Manaíra11: 13h10  
e 19h15 (LEG). Mangabeira1:  22h30/3D 
(DUB). Mangabeira5/3D: 19h e 22h (LEG).  
Tambiá4: 14h05 e 18h35 (DUB). Tambi-
á5/3D:  16h20 e 20h50 (DUB).

BEN-HUR (EUA 2016). Gênero: Ação. 
Duração: 124 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Timur Bekmambetov. Com 
Elenco Jack Huston, Morgan Freeman 
eToby Kebbell. Sinopse: O nobre Judah 
Ben Hur, contemporâneo de Jesus Cris-
to, é injustamente acusado de traição 
e condenado à escravidão. Ele sobrevive 
ao tempo de servidão e descobre que 
foi enganado por seu próprio irmão, 
Messala, partindo, então, em busca de 
vingança. CinEspaço2: 14h, 19h (DUB) 
e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/3D: 
21h20 (LEG).  Manaíra6/3D: 14h15, 
19h40 (DUB) e 17h,  22h20 (LEG). 
Manaíra11: 16h30 e 22h10 (LEG). Man-
gabeira4/3D: 14h05, 16h45 e 19h45 
(DUB). Tambiá4: 16h20 e 20h50 (DUB). 
Tambia5/3D: 14h05 e 18h35 (DUB). 

C i n e  B a n g ü ê :  M Ã E  S Ó  H Á  U M A  (BRA 
2016). Gênero: Drama. Duração: 82 min. 
Classificação: 16 anos. Diretora: Anna 
Muylaert. Com Naomi Nero, Matheus 
Nachtergaele,  Dani  Nefussi,  Daniel 
Botelho. Horário: 16h, 18h30 e 20h30. 

Pessoa. Naquela mesma época, ingres-
sou na Orquestra Infantil do Estado 
da Paraíba, sob regência de Norma 
Romano, onde permaneceu até 2002. 
Mas, em 2001, ela começou o curso de 
extensão da Universidade Federal da 
Paraíba com o professor Gustavo de 
Paco, ano em que passou a integrar, 
também, a Camerata Izabel Burity, 
sob as batutas da maestrina Roma-
no. Desde 2006 a jovem participa da 
OSJPB. Atualmente, é primeira flauta 
da Orquestra Sinfônica Jovem da Pa-
raíba e concluinte do bacharelado em 
Música (Práticas Interpretativas), com 
habilitação em Flauta Transversal, 
pela Universidade Federal da Paraíba. 
Já o clarinetista Lucas França nas-
ceu na cidade de Patos e iniciou em 
2008, então com 17 anos de idade, os 
estudos musicais na Escola de Música 
Francisco Noberto da Silva (Assis Cas-
ca de Bala), incentivado pelo seu pai e 
irmão, Luiz Rufino de França e Adnil-
ton Soares de França (in memoriam), 
respectivamente. E estudou teoria 
musical e solfejo sob a orientação 
do professor José Elton. Em seguida, 
ele começou, de forma autodidata, o 
estudo do clarinete. Em 2009 mudou-
se para João Pessoa, com o objetivo de 
ocupar o cargo de segundo clarinete e 
clarone da Orquestra Sinfônica Jovem 
da Paraíba, sob a direção do maestro 
Luiz Carlos Durier. Em seguida, iniciou 
o curso de Licenciatura em Música em 
Práticas Interpretativas, com habilita-
ção em Clarinete, na UFPB. 

Concerto oficial de hoje da OSJPB incui duas obras 
que serão executadas pela primeira vez na capital



Advogada Regina Coelly 
Vasconcelos Cardoso, pro-
fessores José Egilton Gama 
e Herotildes Figueiredo, Sras. 
Fernanda Márcia Svendsen 
e Alaurinda Padilha, artista 
plástica Alice Vinagre, poetisa 
Lígia Cunha, arquiteto Mário 
Glauco di Láscio, empresários 
Roberto Sidney Dore, Sônia 
Nóbrega, Henrique Brito e 
Carlos Alberto Soares Xavier, 
bióloga Salomé Espínola.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos

Mulheres

NO PRÓXIMO dia 
15, no Hardman Praia 
Hotel, vai ser realizado 
o Encontro Integral 
Woman/Empresárias 
de Atitude, evento 
internacional voltado 
para mulheres em-
preendedoras.

O encontro,  que 
foi criado pela con-
sultora internacional 
Tânia Trevisan e já 
acontece em Portugal, 
Espanha e no Brasil, 
é aberto a todas as 
mulheres paraibanas, 
cuja inscrição custa 
R$50.

“Quase todos os homens 
morrem de seus remédios, 
não de suas doenças”

“Às vezes chorar pode 
ser o melhor remédio para 
a dor passar”

MOLIÈRE SELENA GOMEZ

    O colunista Ewerton Vieira vai promover festa no próximo dia 21, a partir das 
18h30 no Versailles Recepções, no Bairro dos Estados, onde a estrela maior será a cantora 
e apresentadora de TV, Mara Maravilha.

Espetáculo erudito
SERÁ COM composições de Franz Schubert, Gustav 

Holst e Jean Sibelius, entre outros autores, o concerto de 
hoje da Orquestra Sinfônica da Paraíba, com regência do 
maestro titular Luiz Carlos Durier, tendo como solistas 
Vanessa Ferraz e Lucas França.

O espetáculo, que já é tradicional as quintas-feiras 
será às 20h30, com entrada gratuita,  na Sala de Con-
certos “Maestro José Siqueira” no Espaço Cultural José 
Lins do Rego, em Tambauzinho.

   Para quem curte gastronomia e utensílios, a marca Finlandek, exclusiva de 
artigos para casa do GPA, está apresentando a Linha Nature com itens de cozinha em 
bambu, como  tábua de corte, rolo para massas, colheres, espátulas, martelo e pilão 
para temperos. Os produtos estão disponíveis nas lojas da rede Pão de Açúcar.

Defensores

O CONSELHO 
Superior da Defensoria 
Pública da Paraíba vai 
empossar no próximo 
dia 12, na sede admi-
nistrativa no bairro 
de Tambiá, os conse-
lheiros eleitos para o 
biênio 2016/2018.

Quinze defenso-
res públicos haviam 
concorridos para as 
cinco vagas que serão 
ocupadas por Otávio 
Gomes de Araújo, Ry-
veka Campos Martins 
Bronzeado, José Alípio 
Bezerra Melo, Fran-
cisco Freire F. Filho 
e Fábio Liberalino da 
Nóbrega.
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   O autor do recente sucesso 
"Êta mundo bom!". Walcyr Car-
rasco é um dos autores do livro 
"Retratos da Leitura no Brasil 4", 
no qual comenta a pesquisa pro-
movida pelo Instituto Pró-Livro 
que avalia o desempenho da 
educação no País.
  Na obra, ele assina o artigo 
“História de uma Paixão - de 
Leitor e Autor”, que é um relato 
sobre o seu despertar para a 
literatura que se iniciou com 
Monteiro Lobato.

Arquitetas Germana Parente e Milena Régis no aconchegante Quarto do Casal criado por elas 
para o Casa Cor Paraíba

Zum Zum Zum

FOTO: Osmar Santos 

FOTOS: Goretti Zenaide

Advogado Mário Gomes de Araújo Júnio e seu filho Mário Gomes de Araújo 
Neto na Feijoada do Jurista no Clube Cabo Branco

Direito e Ordem

O NÚCLEO DE Apoio 
ao Estagiário da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
Seccional Paraíba, em 
parceria com o DCE do 
Iesp, realiza no próximo 
dia 15 o evento “Direito 
e Ordem: os desafios 
da Advocacia Pública e 
Privada”.

Vão compor a mesa 
de trabalhos o conselhei-
ro da OAB Nacional, Alfre-
do Rangel, a procuradora 
federal Andrea Gadelha, o 
consultor jurídico Eduardo 
Madruga, o presiden-
te da Comisão da OAB, 
Alessandro Valadares e o 
presidente daquele Nú-
cleo, Rafael Targino.

Foto: Dalva Rocha

Alaurinda Padilha, que hoje aniversaria e a amiga Eliane Andrade 

    A empresária Ignez Cunha, que está em temporada na cidade de Aparecida do 
Norte, em São Paulo, vai assinar mais uma vez um supimpa  Almoço Regional em prol da 
AMEM. O evento está marcado para acontecer no dia 16 de outubro no Versailles Recepções. 
Na próxima semana os convites já estarão disponíveis.

Foto: Luniz Zaccara

Estimados Silvino Espínola e sua filha Salomé Espínola, ela é a aniversariante de hoje

Socorro Roque, Conceição Imperiano, Hélia Botelho, Aparecida Farias e Márcia Farias no desfile do 
encontro do Clube Amigas para Sempre 

Justiça

A JUSTIÇA Fe-
deral na Paraíba tornou 
obrigatória, desde o dia 
primeiro deste mês, a 
utilização do Processo 
Judicial Eletrônico - PJE 
para a tramitação das 
demandas judiciais da 
classe “Execução Penal” 
na sede e subseções. 

A determinação foi 
do diretor do Foro, juiz 
federal Rudival Gama.

Debut

SERÁ no dia primei-
ro de outubro a festa 
dos 15 anos de Janine 
Miranda Tilmann, a ser 
realizada no Palazzo 
Cristal, na Estrada de 
Cabedelo.

A debutante, que é 
neta da saudosa Alaíde 
Miranda, é filha de 
Betânia Miranda Tilmann 
e Claude Pierre Tilmann 
(in memoriam).

Troca de comando
EM NOSSAS mãos convite para a Passagem do 

Comando do 1º Grupamento de Engenharia “General Lyra 
Tavares”, que será realizado no próximo dia 13, às 18h30 
com inauguração do Retrato e solenidade militar. 

O atual comandante, general de brigada Daniel de 
Almeida Dantas passará o comando para o general de 
brigada Marcos José Pupin que dirigia o Segundo Grupa-
mento de Engenharia em Manaus, AM.



Temer é recebido por 
vaias e aplausos no 
desfile de 7 de Setembro

Página 14

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 8 de setembro de 2016

Lava Jato vai investigar outras CPIs  
SUSPEITA DE PROPINA

Procuradores buscam 
indícios de propina para 
compra de parlamentares
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A força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato sustenta 
que a propina de R$ 10 mi-
lhões para barrar a CPI da 
Petrobras, em 2009, ao en-
tão senador Sérgio Guer-
ra (presidente do PSDB 
- morto em 2014) e ao 
deputado federal Eduardo 
da Fonte (PP-PE) “não foi 
prática isolada”.

Na terça-feira (6), os 
procuradores da República 
denunciaram Ildefonso Co-
lares Filho, ex-executivo do 
grupo Queiroz Galvão, e Er-
ton Medeiros, empresário 
ligado à Galvão Engenha-
ria, pelo crime de corrup-
ção ativa - eles ofereceram, 
segundo a acusação do Mi-
nistério Público Federal, 
R$ 10 milhões em propina 
aos parlamentares.

Esta é a segunda de-
núncia da Lava Jato que 
atinge as Comissões Par-
lamentares de Inquérito 
que foram instaladas com 
o objetivo de apurar des-
vios em contratos da Pe-
trobras.

Em 6 de maio deste 
ano a Procuradoria de-
nunciou o ex-senador Gim 
Argello e outros investiga-
dos que teriam acertado 
o pagamento de propina 
para barrar as investiga-
ções de CPIs da Petrobras 
em 2014. Nesta época, a 
fase ostensiva da Lava Jato 
já havia sido deflagrada.

Os procuradores sus-
tentam que, mesmo com 
a Lava Jato em curso, Gim 
Argello agiu com o obje-
tivo de obstruir os tra-
balhos das Comissões 
Parlamentares de Inqué-
rito (CPIs) instauradas no 
Senado e na Câmara, “as 

Da Agência Estado

FOTO: Antonio Cruz/Agência Brasil
quais tinham também por 
objetivo investigar crimes 
praticados no âmbito da 
Petrobras”.

“Com mais esta de-
núncia, as investigações 
da Lava Jato indicam que 
o pagamento de vantagem 
indevida para impedir ou 
atrapalhar os trabalhos de 
CPIs não foi uma prática 
isolada”, afirma a Procura-
doria da República.

Para o procurador da 
República Deltan Dallag-
nol, coordenador da for-
ça-tarefa da Lava Jato, as 
provas do pagamento de 
propinas a parlamentares 
para barrar CPIs da Petro-
bras, em 2009 e em 2014, 
“são perturbadoras”.

Sociedade atenta
“Não só porque a casa 

foi assaltada e o guardião 
subornado para garan-
tir a impunidade. Não só 
porque isso aconteceu na 
mais alta esfera da Repú-
blica. Isso perturba es-
pecialmente porque se 
os parlamentares agiram 
para barrar a investigação 
de crimes praticados por 
terceiros, há uma pers-
pectiva de que poderão 
agir para barrar a investi-
gação dos crimes que eles 
próprios praticaram. Na 
medida em que o número 
de parlamentares inves-
tigados aumenta, nossa 
preocupação cresce. A so-
ciedade precisa ficar aten-
ta, porque reações contra 
a Lava Jato já começaram 
e se fortalecer, tanto me-
diante campanhas difa-
matórias como por meio 
de iniciativas legislativas”, 
afirma Dallagnol.

O PSDB afirma que 
nunca recebeu valores ilí-
citos. O deputado Eduardo 
da Fonte nega taxativa-
mente envolvimento com 
a trama para abafar a CPI 
da Petrobras em 2009.

Beatriz Bulla 
Da Agência Estado

O ministro Teori Zavascki, rela-
tor da Lava Jato no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), agendou novos 
depoimentos de testemunhas de 
defesa do deputado afastado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), acusado 
de corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro por um suposto esquema 

de dinheiro desviado na compra de 
navios-sonda da Petrobras.

Serão ouvidos ainda nes-
te mês o senador Edison Lobão 
(PMDB-MA); o ministro do Espor-
te, Leonardo Picciani; e o candi-
dato a vice-prefeito na chapa do 
petista Fernando Haddad, Gabriel 
Chalita (PDT). Lobão será ouvido 
no dia 20 de setembro; Chalita no 
dia 26 e Picciani no dia 28.

O STF começou a ouvir tes-
temunhas na ação penal na qual 
Cunha é réu no final de agosto. 
Ao todo, o Supremo ouvirá 26 tes-
temunhas arroladas pela defesa 
do deputado afastado, sendo 13 
parlamentares. Cunha também é 
réu em outra ação penal, sobre as 
contas secretas na Suíça, e respon-
de a ao menos outros cinco inqué-
ritos no STF.

Teori agenda depoimentos de três 
testemunhas de Eduardo Cunha

LOBÃO, CHALITA E PICCIANI

Aline Bronzati 
Da Agência Estado

A ex-presidente Dilma 
Rousseff, que passa seu 
primeiro dia em Porto Ale-
gre após deixar o Palácio da 
Alvorada, usou a rede so-
cial Twitter para defender 
o apoio que seu governo 
deu aos Jogos Paralímpi-
cos, cuja abertura aconte-
ceu nessa quarta-feira no 
Rio de Janeiro. “Hoje come-
çam os Jogos Paralímpicos 
#Rio2016. Tenho muito 
orgulho do apoio que meu 
governo deu aos atletas. Os 
atletas paralímpicos bra-
sileiros também tiveram o 
incentivo do Plano Brasil 
Medalhas e do Bolsa Pó-
dio”, escreveu ela.

A ex-presidente fez 
menção ainda ao Centro 
Paralímpico Brasileiro e 
aos atletas paralímpicos 
brasileiros. “O meu go-
verno se orgulha de ter 
implantado o Centro Para-
límpico Brasileiro, um dos 

mais modernos do mundo 
em São Paulo. Nossos atle-
tas treinaram no centro. 
Vão trazer muitas meda-
lhas e alegria para o povo 
brasileiro. Estou na torci-
da. #VitóriaParalímpicos”, 
acrescentou.

Segundo Dilma, os 
atletas paralímpicos bra-
sileiros estão entre “os 
melhores do mundo e são 
um exemplo de superação, 
tenacidade, dedicação e 
força de vontade”.

Dilma lembra apoio 
a jogos paralímpicos

TWITTER

Da Agência Estado

A força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato requereu 
ao juiz federal Sérgio Moro 
que mande intimar a Se-
cretaria de Administração 
da Presidência da Repúbli-
ca para que promova uma 
avaliação de bens apreen-
didos em poder do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na Operação Aletheia 
- desdobramento da Lava 
Jato que pegou o petista.

O pedido, subscrito 
por treze procuradores da 
República, tem base em 
auditoria do Tribunal de 
Contas da União que apu-
rou “desvio ou desapareci-
mento de bens pertencen-
tes à União nos Palácios 
do Planalto e da Alvora-
da, incluindo a análise 
dos inventários anterio-

res e posteriores à última 
transmissão de mandato 
presidencial e da política, 
normas e procedimentos 
aplicáveis aos presentes 
do chefe do Executivo Fe-
deral”.

Em março, quando es-
tourou Aletheia, a Polícia 
Federal descobriu um co-
fre no Banco do Brasil em 
São Paulo onde estavam 
armazenados objetos que 
o ex-presidente chama de 
‘tralhas’ e alega ter rece-
bido de presente quando 
exerceu os dois mandatos 
(2003/2010).

Os procuradores que-
rem que a Administração 
da Presidência “avalie o 
material apreendido e es-
pecifique se algum desses 
bens constantes não per-
tence ao acervo pessoal do 
ex-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva”. Subsidia-
riamente, os procuradores 
pedem prazo para “dili-
gências necessárias para a 
apuração dos fatos”.

Ao pedido foram in-
cluídas informações da 
auditoria do TCU. O Re-
latório de Fiscalização 
164/2016 do Processo TC 
nº 011 591/2016 aponta 
que “em virtude das fragi-
lidades nos procedimen-
tos de classificação desses 
presentes, constatou-se 
que dos 568 itens rece-
bidos nos dois mandatos 
do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva apenas 
nove foram incorporados 
ao patrimônio da União 
(1,58%)”.

A auditoria avançou 
sobre bens relativos aos 
dois mandatos da pre-
sidente Dilma Rousseff 

(2011/2016) - “somente 
seis itens foram incorpo-
rados (4,17%)”.

“Assim, pelos proces-
sos atuais não há como 
garantir que os acervos 
presumidamente privados 
de 568 bens, pertencente 
ao ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, e o acer-
vo de 144 bens, registrado 
como de propriedade da 
presidente Dilma Vanna 
Rousseff, tenham sido cor-
retamente classificados”, 
assinalam os procurado-
res da força-tarefa da Lava 
Jato.

Em nota, os advogados 
Cristiano Zanin Martins e 
Roberto Teixeira, que de-
fendem o ex-presidente 
Lula, consideram que “a 
Lava Jato mais uma vez 
dá prova da obsessão por 
Lula”.

Força-tarefa pede que sejam 
avaliados objetos apreendidos

PRESENTES DE LULA

Os atletas 
paralímpicos 
brasileiros tam-
bém tiveram 
o incentivo do 
Plano Brasil 
Medalhas e do 
Bolsa Pódio

Ministro do Supremo Tribunal Federal, Teori Zavascki deverá ouvir, ao todo, 26 testemunhas de defesa do deputado afastado
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A colonização das 
universidades 
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Grito dos Excluídos protesta contra 
Temer e reivindica eleições diretas
“Fora Temer” se sobrepôs 
ao lema oficial de 2016, 
“Vida em primeiro lugar”
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O tradicional “Grito dos 
Excluídos”, manifestação de 
movimentos sociais que acon-
tece sempre no dia 7 de se-
tembro desde 1995, teve nes-
sa quarta-feira como principal 
foco a crítica ao governo Mi-
chel Temer e a reivindicação 
de eleições diretas.

O “Grito” se opõe a medi-
das econômicas consideradas 
neoliberais pelos movimen-
tos e agora, uma semana após 
a aprovação do impeachment 
no Senado, o “Fora Temer” se 
sobrepôs ao “Vida em primei-
ro lugar”, lema oficial da edi-
ção deste ano.

Houve manifestações 
em várias cidades do País, 
entre elas São Paulo, Brasília, 
Rio de Janeiro, Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Salvador, 
Aracaju, Fortaleza, Curitiba, 
Manaus e Macapá.

Em algumas cidades, 
como São Paulo e Rio de Ja-
neiro, houve protesto de 
manhã e à tarde. No Rio, a 
primeira manifestação pela 
manhã aconteceu na Bou-
levard Olímpico, no centro. 
A partir das 18h, outro pro-
testo foi programado para a 
frente da sede da Rede Glo-
bo, no Jardim  Botânico.

Em São Paulo, o primei-
ro aconteceu na Avenida Pau-
lista e seguiu até o Parque do 
Ibirapuera. O segundo, que 
começou por volta das 16h, 
começou na Praça da Sé, no 
centro, e seguiu em caminha-
da até a região da Paulista. 
Assim, como no último do-
mingo (4), as manifestações 
foram acompanhadas por 

Quando Platão idealizou a criação da Academia, por 
volta de 387 a.C., seu propósito era reunir os saberes em um 
mesmo espaço, espaço compartilhado por mestres e alunos. 
A Academia - que recebeu esse nome por ser dedicada ao 
herói Academus - era o lugar da universalidade dos saberes, 
em sua entrada figurava um letreiro em que se afirmava que 
o único requisito para o seu ingresso era o conhecimento da 
geometria. A Academia, secundada pelo Liceu de Aristóteles, 
constitui-se no protótipo das modernas universidades. No Li-
ceu, as aulas eram exposições públicas das pesquisas dos estu-
diosos, não existiam matrículas ou grade curricular como nas 
atuais universidades e tanto a Academia como o Liceu eram 
instituições devotadas a um fim religioso. Platão e a Academia 
simbolizam a erudição literária que une saber e arte nos insu-
peráveis Diálogos de Platão; Aristóteles e o Liceu simbolizam 
o saber científico. Aristóteles foi um misto de filósofo e cientis-
ta que esquadrinhou todas as áreas dos saberes, sucedido na 
direção do Liceu por outro gênio enciclopédico que foi o não 
menos brilhante Teofrasto. 

Seria por força e obra de um sonho de Alexandre Magno, 
aluno de Aristóteles, que a cidade de Alexandria, no norte da 
África, seria fundada. Em Alexandria os reis gregos do Egito da 
dinastia dos Ptolomeus fundariam a Biblioteca de Alexandria, 
não apenas a maior biblioteca do mundo antigo, mas também 
um centro de pesquisa e difusão do conhecimento. Por cerca 
de mil anos a Biblioteca de Alexandria atrairia eruditos do 
mundo inteiro, passando por várias destruições parciais, até 
sua destruição definitiva com a expansão islâmica na idade 
média. 

A idade média, impropriamente chamada de idade das 
trevas (Dark Ages), é o momento que marca o surgimento das 
universidades tal qual a conhecemos. Em uma época marca-
da pelo internacionalismo entre os povos, o surgimento da 
identidade europeia através do universalismo cristão, a ida-
de média viu nascer uma classe de letrados que orbitava em 
torno das universidades. As universidades de Bolonha, Paris 
e Oxford constituíram-se nos primeiros centros universitários 
europeus em torno do ano 1.000, atingindo expressividade 
entre os séculos XIII e XIV. Existindo um fluxo constante de 
estudantes entre essas universidades. Os goliardos, classe de 
clérigos egressos das universidades não absorvidos pela buro-
cracia da Igreja, constituíram-se em uma categoria de letrados 
que vagavam pelas cidades e estradas, vivendo uma existência 
boêmia em tabernas, regados por bebidas, mulheres e poesia. 
O poema medieval goliardo Carmina Burana encontrado na 
biblioteca da Universidade de Munique e de autoria coletiva é 
um exemplo da vida cultural desse período. A filosofia medie-
val reunia lógicos paradigmáticos como Duns Scoto, mestres 
da genialidade de um Abelardo à escola nominalista que teve 
em Guilherme de Ockham um dos precursores do individua-
lismo e liberalismo modernos. O pluralismo político medieval 
reunia desde fanáticos como Savonarola até espíritos progres-
sistas como o reitor da universidade de Paris, Marsílio de Pá-
dua, que no Defensor pacis, advogou a separação entre Estado 
e Igreja e a noção de soberania popular, isso no século XIV. 

Se as universidades modernas remontam ao pluralismo, 
universalismo de uma Europa cristã medieval, onde o saber e 
o sagrado andavam de mãos juntas; na modernidade ociden-
tal do século XVIII em diante, viu-se uma explosão das univer-
sidades e a massificação do saber superior. As universidades 
sempre foram um mundo à parte, sendo anteriores até ao 
surgimento dos modernos Estados-nacionais. Mas em sua es-
sência, elas preservam a ideia de universalidade de ideias, que 
contrariamente do que normalmente se pensa, deita raiz no 
universalismo cristão medieval. 

No Brasil, as universidades são um fenômeno do século-
XX, da década de 40/50. Portanto, a massificação do ensino 
superior no Brasil é um fenômeno tardio e diversamente da 
matriz europeia, as universidades brasileiras são criações do 
Estado. Esse fenômeno de universidades tardias e estatais ge-
rou em anos mais recentes uma cruzada ideológica dentro das 
universidades brasileiras. Desde fins dos anos 70 até hoje, as 
universidades brasileiras se partidarizaram e adquiriram uma 
coloração ideológica de esquerda. Dentro do projeto político 
popular e de esquerda se fez estratégico a colonização dos es-
paços culturais, artísticos e científicos. As universidades se tor-
naram, paulatinamente, espaços de formação de militantes. Se 
a ideologia popular e de esquerda que tem nas universidades 
um espaço estratégico, visa a construção de um mundo me-
lhor e mais justo. Por sua vez, a hegemonia de uma ideologia 
de esquerda nas universidades empobrece o debate crítico e 
verdadeiramente científico. Desde Max Weber se faz necessá-
ria a separação entre o Político e o Acadêmico. O político está 
a serviço de mobilização de pessoas e meios para a concreti-
zação de um projeto de poder; o acadêmico está a serviço da 
mobilização de ideias e fins, visando à compreensão crítica de 
uma realidade que sabe complexa e controversa. Quando o po-
lítico coloniza o acadêmico, o último desaparece, a sociedade 
ganha em militância e perde em substrato crítico e inventivo. 

No Brasil onde a narrativa do golpe é replicada como voz 
única nos quadros universitários, a universidade que se afasta 
da sua essência, deve, com urgência, reencontrar-se com suas 
origens e voltar a ser universalidade de ideias. A hermenêutica 
aberta dos valores democráticos reivindica para sua sobrevi-
vência a descolonização das universidades. 

um grande contingente de 
policiais militares.

Brasília
O presidente Michel Te-

mer participou do desfile de 
7 de Setembro na Esplanada 
dos Ministérios, em Brasília, 
e foi recebido sob protes-
tos e gritos de “golpista” por 
pessoas que foram assistir ao 
desfile ao evento.

Ao chegar ao local re-
servado às autoridades para 
o início do desfile, Temer foi 
aplaudido pelo público que 
acompanha o evento das ar-
quibancadas, próximas à tri-
buna presidencial. 

Logo depois, porém, de-
zenas de pessoas vaiaram e 
começaram a gritar “Fora, Te-
mer” por diversas vezes, fa-
zendo com que o cerimonial 
do desfile fosse momenta-
neamente interrompido. Os 
manifestantes estavam sen-

tados em uma arquibancada 
localizada na diagonal da tri-
buna reservada ao presiden-
te, praticamente na frente 
de outro espaço onde estão 
posicionados diplomatas e 
demais autoridades.

Durante cerca de um 
minuto, os gritos e as vaias 
interromperam o protocolo 
do evento. Um dos manifes-
tantes abriu uma pequena 
faixa com os dizeres: “Não 
aceitamos governo ilegítimo”. 
Em menor número, um grupo 
de pessoas na mesma arqui-
bancada se opôs ao protesto, 
levantando pequenas ban-
deiras do Brasil e dizendo: “A 
nossa bandeira jamais será 
vermelha”.

Ministros
Os ministros Eliseu Pa-

dilha, chefe da Casa Civil da 
Presidência da República, e o 
secretário-geral da Presidên-

cia da República, ministro 
Geddel Vieira Lima, minimi-
zaram os protestos.

Perguntado se havia sido 
surpreendido pelas mani-
festações, Padilha afirmou: 
“vocês já viram falar em uma 
democracia em que não haja 
liberdade de manifestação?”

O ministro disse ainda 
que não ficou surpreso com o 
protesto. “A mim, [o protesto] 
não me surpreendeu. A di-
mensão é de 18 pessoas em 
18 mil. Acho que está boa [a 
dimensão]”.

As declarações foram 
dadas depois que o desfile foi 
encerrado. O ministro Geddel 
Vieira Lima também mini-
mizou as manifestações. “Eu 
achei tudo bem os aplausos 
das pessoas com bandeiras 
verde e amarela. Vocês não 
perguntam sobre isso. Per-
guntam sobre o Fora Temer”, 
afirmou o ministro.

Da Agência Brasil

Em mensagem pelo Dia da In-
dependência divulgada ontem (7), 
a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) faz referência ao 
momento político do País. “Vive-
mos um triste momento de nossa 
história. A ausência de valores éti-
cos e morais provocou a profunda 
crise política, econômica e social 
que estamos atravessando”, diz a 
entidade.

A CNBB diz também que “a 
desigualdade social não foi supe-
rada” e que há “o risco de vê-la 

agravada pela desconstrução de 
políticas públicas, que resultam 
em perda de direitos”. A entida-
de católica ressaltou, contudo, 
que acredita na capacidade do 
brasileiro de superar dificuldades, 
“sempre através de manifestações 
pacíficas”.

A mensagem diz que, no mo-
mento, as instituições do País são 
chamadas a cumprir seus deveres 
atuando em favor do povo bra-
sileiro e “nunca por interesses 
particulares ou corporativos”. O 
comunicado pede também que a 
Constituição Federal de 1988 seja 

“arduamente defendida”.
A CNBB lembra que falta me-

nos de um mês para as eleições 
municipais e diz que o pleito é 
uma oportunidade para a popula-
ção falar por meio das urnas. “Não 
percamos a chance de ter uma par-
ticipação ativa e consciente que 
resgate a política e eduque para 
a cidadania”, diz a mensagem. O 
documento destaca também que 
serão eleições sem financiamento 
empresarial e regidas pela Lei da 
Ficha Limpa, o que a CNBB consi-
dera uma das conquistas da socie-
dade brasileira.

CNBB lamenta momento político

FOTO: Tânia Rêgo/Agência Brasil

FOTO: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Manifestantes no Rio de Janeiro ocuparam cerca de um quilômetro da Avenida Presidente Vargas em ato contra Temer

Sem faixa presidencial, Michel Temer foi recebido por gritos de “golpista” e também por aplausos



Reino Unido construirá muro na 
França para barrar imigrantes

O Reino Unido anunciou 
ontem que está pronto para 
construir um muro na cida-
de de Calais, na França, para 
barrar a entrada de imigran-
tes pelo Canal da Mancha. A 
medida já recebeu o aval das 
autoridades francesas e deve 
ser colocada em prática ain-
da neste ano. As informações 
são da Agência Ansa.

A imprensa britânica ba-
tizou o muro de “Grande Mu-
ralha de Calais”. A obra será 
feita na estrada que dá aces-
so ao porto de Calais e terá 
quatro metros de altura por 
um quilômetro de compri-
mento. A construção deve ser 
iniciada em setembro e custa-
rá cerca de 2,7 milhões de eu-
ros, financiados por Londres.

De acordo com o minis-
tro do Interior inglês, Robert 
Goodwill, o muro “será cons-
truído em breve” e a verba 
para a obra vem de um pa-
cote milionário do governo 
para melhorar o gerencia-
mento das fronteiras.

O muro deve passar pe-
los dois lados da estrada que 
leva ao porto de Calais e por 
um campo onde vivem mi-
lhares de imigrantes.

“Em um momento em 

que centenas de crianças vul-
neráveis estão bloqueadas 
e vivem em condições peri-
gosas em Calais, protegê-las 
deve ser nossa prioridade 
absoluta”, disse o diretor de 
Relações com o Governo da 
ONG Save The Children, Ste-
ven McIntosh.

“Estas crianças e jovens 
vão tentar, desesperadamen-
te, fugir do campo para con-
quistarem uma vida melhor 
e mais segura. É de vital im-
portância garantir que qual-
quer medida de segurança 
tomada em Calais não colo-
que a vida deles em perigo”, 
comentou.

O governo da Itália cri-
ticou a construção do muro 
britânico na França e pediu 
que os países pensem em 
uma solução conjunta. “Eu 
não julgo medidas adotadas 
por outros governos, mas 
penso que não iremos a ne-
nhum lugar desta maneira. 
Devemos ter consciência que 
a solução é investir na África, 
resolver os conflitos, como 
na Síria, e dividir o peso da 
imigração em nível europeu”, 
afirmou o chanceler da Itália, 
Paolo Gentiloni.

No início do ano, a Áus-
tria ergueu um muro para 
conter imigrantes na fron-
teira da Itália, um dos países 
que mais recebem embarca-
ções de refugiados no Mar 
Mediterrâneo.

Medida já recebeu o aval 
das autoridades e deve ser 
colocada em prática este ano
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A companhia aérea Aerolíneas 
Argentinas comunicou nesta sema-
na que os voos com destino a Cara-
cas, capital venezuelana, que esta-
vam marcados para os dias 10 e 12 
de setembro foram cancelados por 
motivos de segurança dos passagei-
ros e tripulantes. As informações são 
da Agência Ansa.

De acordo com comunicado 
oficial divulgado pela empresa 
argentina, o motivo dos cancela-
mentos são as manifestações po-
pulares que estão acontecendo na 
Venezuela que pedem um refe-
rendo constitucional para tirar do 
poder o presidente do país, Nico-
lás Maduro.

Em entrevista à emissora TN, 
o porta-voz da empresa, Felicitas 
Castrillón, disse que o primeiro 
objetivo da Aerolíneas é “garan-
tir a segurança e a integridade da 
nossa tripulação, dos passageiros 
e dos funcionários que trabalham 
no aeroporto” já que não se sabe 
ao certo que “dimensões essas 
mobilizações podem ter”.

Os passageiros que compra-
ram passagens para as datas cujos 
voos serão cancelados estão sen-
do informados da notícia pela 
companhia argentina. Segundo 
a empresa, a situação continuará 
a ser monitorada “de perto” nos 
próximos dias e o serviço deve vol-
tar totalmente à normalidade até 
o dia 17 deste mês ou “quando o 
panorama social permitir”.

Instabilidade
A medida da empresa surge 

em um momento de instabilidade 
política e econômica na Venezuela. 
Maduro, que foi eleito em 2013, é 
acusado pela oposição de má admi-
nistração pública.

Atualmente, o país sofre com 
graves problemas na distribuição 
de produtos de primeira necessi-
dade, como alimentos e remédios; 
uma inflação galopante, a maior da 
América Latina; uma grande crise 
produtiva; um mercado golpeado 
por medidas de restrição e de regu-
lamentações e uma crise de abasteci-
mento de energia.

Por isso, desde o início de 2014, 

manifestações e greves acontecem 
no país contra o governo chavista. O 
protesto mais recente, que ocorreu 
na última quinta-feira (1º), foi ape-
lidado de Tomada de Caracas e reu-
niu milhares de pessoas.

Além disso, as relações da Vene-
zuela com outros países latinos tam-
bém foram desgastadas quando o 
governo de Maduro decidiu assumir 
a Presidência do Mercosul à revelia 
de Brasil, Paraguai e Argentina.

No caso do governo da argenti-
no, por exemplo, desde que Mauri-
cio Macri se tornou presidente, em 
dezembro do ano passado, duras crí-
ticas foram feitas a Maduro por ele, 
como acusações de que o mandatá-
rio venezuelano teria preso líderes 
opositores sem motivos.

No mesmo contexto, também 
está a questão do pedido da aplica-
ção da cláusula democrática do país. 
Ela é a mesma que levou à suspen-
são do Paraguai do bloco depois 
que o ex-presidente Fernando Lugo 
foi destituído e que novas eleições 
foram convocadas. O Paraguai recla-
ma que a Venezuela está sendo pou-
pada do castigo que eles receberam.

Aerolíneas cancela voos a Caracas
por causa dos protestos

FOTO: Reprodução/Internet

As manifestações na Venezuela pedem um referendo constitucional para tirar do poder o presidente do país, Nicolás Maduro
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Um carro que levava ao 
menos seis botijões de gás foi 
descoberto pela polícia france-
sa próximo à Catedral de No-
tre Dame, em Paris, informou 
ontem a agência antiterroris-
ta do país. O veículo, modelo 
Peugeot 607, foi encontrado 
na madrugada de sábado para 
domingo passado e não estava 
emplacado. O carro tinha sido 
estacionado perto da principal 
delegacia do centro de Paris. A 
informação é da Agência Ansa.

Os botijões não estavam 
ligados a nenhum detonador, 
mas, mesmo assim, a polícia 
investiga o caso. Ao menos 
seis pessoas já foram detidas 
por suspeita de relação com o 
episódio. Entre os detidos, há 
um casal, sendo um homem 

de 34 anos e uma mulher de 
29. Fontes da polícia disseram 
que uma jovem de 19 anos te-
ria sido a responsável por en-
cher os botijões de gás.

O proprietário do veícu-
lo já foi encontrado e disse à 
polícia que sua filha usaria 
o carro para passar o fim de 
semana com uma amiga. A 
jovem é considerada pelas 
autoridades como “radical”, 
com tendência ao terroris-
mo.

Em 13 de novembro de 
2015, Paris foi palco de uma 
tragédia provocada pelo gru-
po extremista Estado Islâmi-
co, que cometeu uma série de 
atentados simultâneos pela 
capital francesa e matou cerca 
de 130 pessoas. Desde então, 
a França vive em alerta máxi-
mo contra o terrorismo.

Da Agência Ansa

Os pandas-gigantes não 
estão mais ameaçados de extin-
ção. De acordo com a União In-
ternacional para a Conservação 
da Natureza (IUCN, na sigla em 
inglês), a espécie saiu da “lista 
vermelha” e passou a ser consi-
derada como “vulnerável”. As in-
formações são da Agência Ansa.

O animal, que virou símbo-
lo dos bichos em perigo, estava 
ameaçado desde 1990, princi-
palmente por causa da destrui-
ção das matas de bambu na Chi-
na, seu habitat natural. Por isso, 
Pequim tomou medidas para a 
preservação da espécie, como a 

expansão de reservas naturais e 
o combate à caça ilegal.

“Os números positivos da 
população da espécie indicam 
que as medidas tomadas pelo 
governo chinês estão sendo 
efetivas”, afirmou o relatório da 
IUCN. A entidade comprovou 
2.060 pandas-gigantes vivendo 
nas montanhas chinesas, um 
crescimento considerável em 
relação aos 1.864 de 2014.

A atualização da “lista ver-
melha” da IUCN, por outro lado, 
trouxe a notícia de que os gori-
las passaram a ser classificados 
como “criticamente ameaça-
dos”, a apenas um passo da ex-
tinção.

Carro carregado com 
explosivos é encontrado

Pandas-gigantes deixam 
‘lista vermelha’ de extinção

em parIs

ameaçados desde 1990

O ministro mexicano 
da Fazenda, Luis Videga-
ray, renunciou ontem e 
será substituído por José 
Antonio Meade após um 
decepcionante crescimen-
to econômico e rumores 
sobre sua suposta partici-
pação na controversa visi-
ta de Donald Trump.

De acordo com o G1, o 
presidente Enrique Peña 
Nieto aceitou publicamen-
te a renúncia de Videgaray, 
um de seus ministros mais 
próximos, e o substituiu 
por Meade, que até agora 
estava à frente do Ministé-
rio do Desenvolvimento.

Meade, ex-chanceler 
de Peña Nieto, já esteve 
à frente da pasta de Eco-
nomia entre 2011 e 2012. 
Videgaray coordenou a 
campanha presidencial de 
Peña Nieto e é considera-
do como um de seus prin-
cipais conselheiros desde 

Ministro da Fazenda do México renuncia
após escândalos

que assumiu o mandato 
em 2012.

Embora tenha pro-
movido várias reformas, 
o desempenho econômico 
do México não foi espera-
do, com um recuo de 0,3% 
no segundo trimestre, en-
quanto o peso se desvalo-
riza em relação ao dólar.

Mas o decepcionante 
desempenho da economia 
mexicana não foi a úni-
ca pedra no caminho de 
Videgaray. O jornal ame-
ricano The Washington 
Post afirmou na semana 
passada que Videgaray 
promoveu o controverso 
encontro entre Peña Nieto 

e o candidato republicano 
à presidência dos Estados 
Unidos, Donald Trump.

Nesta semana, entre-
tanto, Peña Nieto decla-
rou à Milenio Television 
que foi sua a decisão de 
convidar Trump para a 
reunião.

O encontro, que acon-
teceu na residência presi-
dencial de Los Pinos no dia 
31 de agosto, gerou fortes 
críticas ao presidente me-
xicano e a indignação de 
políticos, analistas e me-
xicanos em geral, que se 
queixaram de o político 
americano ter sido rece-
bido com tanto prestígio 
depois de ter chamado os 
imigrantes mexicanos de 
“estupradores”.

Videgaray também es-
teve envolvido em um es-
cândalo por ter comprado 
uma casa luxuosa de um 
contratista do governo.

FOTO: Yuri Cortez/AFP

Luis Videgaray será substituído por José Antonio Meade
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